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Mensagem 
do Presidente

Caros membros da ABRA, parceiros da 
indústria de reciclagem animal e demais 
envolvidos nesse setor crucial para a proteína 
animal brasileira,

É com grande satisfação que conseguimos, 
mais uma vez, celebrar os avanços 
significativos alcançados pelo setor de 
reciclagem animal ao longo do último ano. 
O Anuário da Reciclagem Animal, fruto do 
árduo trabalho da nossa equipe da ABRA, é 
uma representação fiel do compromisso em 
fortalecer e impulsionar essa indústria vital 
para o nosso país.

A cada edição desta publicação, 
reafirmamos a nossa posição de 
protagonismo e influência na cadeia 
produtiva da pecuária brasileira. Somos 
uma associação unida, dedicada a fomentar 
oportunidades de negócios, fortalecer o 
mercado interno, apoiar as exportações e 
defender com determinação as demandas 
do nosso segmento em todos os níveis.

O ano de 2022 foi testemunha 
do admirável crescimento do 
nosso setor. Com um aumento 
substancial no número de 
abates de bovinos, suínos, 
aves e pescados, observamos 
uma ampliação exponencial 
na quantidade de resíduos 
industriais destinados à 
alimentação animal. 

Pedro Daniel Bittar 

Presidente do Conselho  

Diretivo da ABRA
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Esse desempenho traduziu-se em um 
notável incremento de 28% no PIB do setor, 
elevando-o a impressionantes R$ 33,14 
bilhões. Esse sucesso não apenas impulsionou 
o desenvolvimento econômico da cadeia 
produtiva, mas também fortaleceu a nossa 
presença como um dos principais mercados 
de reciclagem animal em nível global.

E não para por aí. Com um saldo comercial 
superavitário e robusto, ultrapassando os 
US$ 208 milhões, conquistamos uma posição 
de destaque no cenário internacional. 
Alcançamos a marca impressionante 
de 21 mercados globais abertos para os 
nossos produtos, criando um terreno fértil 
para novas oportunidades de negócios e 
fortalecendo a competitividade das nossas 
indústrias.

Diante dessas conquistas notáveis, olhamos 
para o futuro com otimismo e determinação. 
Reconhecemos que os desafios serão 
inúmeros, mas a nossa união e o compromisso 
inabalável da ABRA em promover a reciclagem 
animal com alta tecnologia no Brasil e no 
mundo nos guiarão rumo a novos patamares 
de sucesso.

Nossos resultados positivos são uma prova 
concreta da nossa capacidade de superar 
obstáculos e alcançar novos horizontes. 
Portanto, é com entusiasmo que projetamos 
um novo ano repleto de recordes na produção 
e exportação. A nossa missão é audaciosa, 
mas estamos prontos para enfrentá-la com 
coragem e determinação, alimentados pela 
convicção de que juntos somos incansáveis.

Que este Anuário da Reciclagem Animal 
continue sendo uma fonte valiosa de 
informações e orientações para o setor e 
a cadeia produtiva da pecuária nacional. 
Estamos falando do agronegócio mundial.

Agradeço a todos vocês pelo 
comprometimento, dedicação e contribuição 
contínua para o crescimento e a excelência 
do nosso setor.

Vamos avançar juntos em direção 
a um futuro promissor para a 
reciclagem animal no Brasil! Boa 
leitura! Muito obrigado.



O que a ABRA faz
pelo setor de 
reciclagem animal? 

Atua pelo setor no cenário nacional e 
internacional, em várias frentes.

Fornece informações estratégicas que 
auxiliam os tomadores de decisão. 

Possui acordo de Cooperação Técnica com o 
Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA), 
Ministério do Meio Ambiente (MMA), SENAI, 
EMBRAPA e parceria com a ApexBrasil.

Oferece cursos de capacitação específicoos 
para as indústrias de Reciclagem Animal. 

Representa e defende os interesses das 
indústrias do setor junto a órgãos e entidades 
públicas e privadas no Brasil e outros países. 

União, diálogo, conhecimento, 
estratégia, organização, 

cooperação, coletividade, 
posicionamento, transparência, 

ética.  São palavras chaves para 
desenvolver o setor. 

Aqui você faz o 
futuro do setor 
de Reciclagem 

Animal brasileiro

O FÓRUM DO AGRONEGÓCIO 

QUE REPRESENTA MEIO TRILHÃO 

DE REAIS EM RECEITAS

O ProBrasil é a voz e a articulação do 
setor de proteínas, com sua logística e 
abastecimento, e busca a solução 
conjunta de problemas e gargalos da 
cadeia, dando continuidade ao 
processo de integração comercial entre 
governo e iniciativa privada.

ABRA em Números

107
relatórios de Inteligência 
Comercial e publicações 

10
novos associados

24
participações em eventos 
nacionais e internacionais

95
participantes em três edições

do Programa AATQ

20
apoio nas iniciativas de
abertura de mercados

314
releases divulgados 

86
newsletters nacionais e
internacionais enviadas 

62
podcasts

veiculados
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1Reciclagem 
Animal no 
Mundo

C A P Í T U L O  0 1
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A reciclagem animal é uma atividade 
realizada em todo o mundo, indispensável 
para a sustentabilidade da cadeia produtiva 
de proteína animal. Além de fornecer 
ganhos econômicos, essa atividade gera 
benefícios ambientais, pois evita que os 
resíduos oriundos do abate dos animais 
sejam destinados incorretamente, como, por 
exemplo, na incineração ou simplesmente 
no descarte em lixões e/ou aterros sanitários. 

Ao realizar o recolhimento e a destinação 
correta dos resíduos das indústrias, o setor 
da reciclagem animal produz ingredientes 
que são utilizados por diversos setores: 
alimentação animal, rações para pets, 
agricultura, setor petroquímico, saboaria, 
indústria farmacêutica, construção civil, 
indústria da beleza, indústria automotiva e 
indústria esportiva.     

Mercado Internacional

Uso dos produtos do �setor em outras indústrias

INDÚSTRIA EXEMPLOS DE PRODUTOS

Alimentação animal
Rações petfood, rações de produção pecuária, 
suplementos alimentares

Agricultura Fertilizantes, adubos

Indústria química / petroquímica
Biodiesel, bioquerosene, combustíveis sólidos, graxas e 
lubrificantes, explosivos, velas

Saboaria Sabão em barra, sabão em pó, sabonetes, desinfetantes

Indústria farmacêutica Cápsulas de medicamentos, vacinas, antibióticos, pomadas

Construção civil Tintas, corantes, resinas (sebo na composição)

Indústria de beleza
Batons, esmaltes, maquiagens, perfumes, cremes e loções, 
produtos para cabelos, produtos de tratamento estético, 
colágenos

Indústria automotiva Pneus, borrachas (sebo na composição)

Indústria esportiva Suplementos para atletas
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Os ingredientes produzidos pela reciclagem 
animal são denominados Produtos de Origem 
Animal Não Comestíveis, sendo os principais 
os subprodutos proteicos e os gordurosos, 

como farinhas de origem animal e gordura 
de origem animal, respectivamente. Também 
são fabricados por essa indústria insumos, 
proteínas hidrolisadas e hemoderivados1:

1 Os colágenos, peptídeos e gelatinas são destinados para consumo humano, desde que a planta industrial seja habilitada 
para esse fim junto ao Ministério da Agricultura, conforme Decreto nº 9.103, de 29 de março de 2017.

FARINHA DE CARNE
E OSSO DE BOVINOS

FARINHA DE PENA 
HIDROLISADA

PROTEÍNA HIDROLISADA

FARINHA DE CARNE 
E OSSO DE SUÍNOS

FARINHA DE SANGUE

HEMOGLOBINA

FARINHA DE PEIXE

FARINHA DE VÍSCERAS 
DE AVES

PLASMA

ÓLEO DE AVES ÓLEO DE PEIXE GRAXA SUÍNA SEBO BOVINO
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Fonte : Elaboração ABRA, baseada em MIA, EFPRA, ABRA, IBISWorld, Render 
* Dados permanecem referentes a 2019, pois até a publicação deste anuário não estavam disponíveis novas informações.

As farinhas e gorduras de origem animal 
também variam conforme o animal abatido 
que originou o resíduo a ser processado: 
bovino, suíno, ave ou pescado. Em alguns 
casos, há também o processamento de 
outros animais, como equídeos. As restrições 
existentes nessa atividade ocorrem de 
acordo com a origem cultural e também 
particularidades sanitárias de cada país. 
A produção das indústrias da reciclagem 
animal tem uma relação direta com a 
produção pecuária. Sendo os resíduos 
oriundos do abate dos animais a principal 
matéria-prima para a fabricação dos 
Produtos de Origem Animal Não Comestíveis, 
quanto maior o número de animais abatidos, 
maior pode ser sua indústria de reciclagem 
animal. Logo, os principais players mundiais 

do setor de reciclagem animal são também 
os países com maior expressividade na 
produção pecuária.

 Para observar os números do mercado 
mundial da reciclagem animal, deve ser 
realizada a separação dos animais pela sua 
natureza terrestre ou aquática, pois alguns 
países têm a matriz de produção distinta. Da 
mesma forma, deve-se observar em separado 
as farinhas e os produtos gordurosos, devido 
às distintas características dos processos de 
produção de cada um dos países. As tabelas 
que seguem trazem dados sobre o comércio 
internacional do setor da reciclagem animal, 
separando as farinhas e produtos gordurosos 
de animais terrestres e aquáticos.

Maiores produtores de farinhas e

gorduras de origem animal no mundo 
(Milhões de toneladas)

EUA 2022 
Farinha: 4,7
Gordura: 6

AUSTRÁLIA 2019* 
Farinha: 0,65
Gordura: 0,61

UNIÃO
EUROPEIA 2022 
Farinha: 4
Gordura: 2,9

NOVA 
ZELÂNDIA 2019* 
Farinha: 0,16
Gordura: 0,13

BRASIL 2022 
Farinha: 3,7
Gordura: 2,1
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TABELA 1.1

Principais exportadores mundiais de 
farinhas de animais terrestres (Toneladas)

POSIÇÃO EXPORTADORES 2021 2022 MARKET SHARE 
(TOP 10)

1 UNIÃO EUROPEIA 2.110.808 2.125.302 55,0%

2 ESTADOS UNIDOS 1.001.118 952.835 24,6%

3 AUSTRÁLIA 366.987 218.305 5,6%

4 BRASIL 178.542 196.821 5,1%

5 NOVA ZELÂNDIA 142.185 140.515 3,6%

6 ARGENTINA 46.151 96.676 2,5%

7 PARAGUAI 51.701 52.679 1,4%

8 NORUEGA 38.392 36.592 0,9%

9 URUGUAI 39.175 32.269 0,8%

10 SÉRVIA 16.303 14.418 0,4%

TOTAL 3.991.362 3.866.412

Farinhas e gorduras não comestíveis
de animais terrestres
(Ruminantes, suínos e aves)

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no UNComtrade (2023)
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TABELA 1.2

Principais compradores mundiais de 
farinhas de animais terrestres (Toneladas)

POSIÇÃO COMPRADORES 2021 2022 MARKET SHARE 
(TOP 10)

1 UNIÃO EUROPEIA 883.571 1.090.818 50%

2 CHINA 317.777 305.635 14%

3 FILIPINAS 272.842 293.471 13%

4 CHILE 143.914 156.380 7%

5 ESTADOS UNIDOS 92.464 81.269 4%

6 TURQUIA 46.205 63.218 3%

7 ÁFRICA DO SUL 63.203 57.952 3%

8 MIANMAR 51.267 43.412 2%

9 MÉXICO 26.715 31.353 1%

10 SRI LANKA 37.121 24.123 1%

TOTAL 1.935.079 2.177.536

Fonte: Elaboração ABRA, baseada em UNComtrade (2023)
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TABELA 1.3

Principais exportadores mundiais de
gorduras de animais terrestres (Toneladas)

POSIÇÃO EXPORTADORES 2021 2022 MARKET SHARE 
(TOP 10)

1 UNIÃO EUROPEIA 1.286.988 1.290.757 46%

2 AUSTRÁLIA 399.706 504.170 18%

3 ESTADOS UNIDOS 747.304 429.154 15%

4 NOVA ZELÂNDIA 147.833 121.357 4%

5 BRASIL 36.217 100.566 4%

6 ARGENTINA 74.032 97.979 3%

7 URUGUAI 79.634 92.737 3%

8 ÍNDIA 44.406 76.994 3%

9 PARAGUAI 55.809 58.716 2%

10 REINO UNIDO 5.049 46.536 2%

TOTAL 2.876.978 2.818.966

Fonte: Elaboração ABRA, baseada em UNComtrade (2023)
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TABELA 1.4

Principais compradores mundiais de 
gorduras de animais terrestres (Toneladas)

POSIÇÃO COMPRADORES 2021 2022 MARKET SHARE 
(TOP 10)

1 UNIÃO EUROPEIA 1.362.001 1.285.571 49%

2 ESTADOS UNIDOS 364.015 627.399 24%

3 SINGAPURA 190 465.959 18%

4 BRASIL 78.766 75.032 3%

5 CHINA 99.618 45.357 2%

6 REINO UNIDO 31.983 34.253 1%

7 FILIPINAS 30.553 33.242 1%

8 CHILE 22.871 23.223 1%

9 URUGUAI 14.352 22.094 1%

10 MÉXICO 174.211 14.653 1%

TOTAL 2.178.560 2.626.783

Fonte: Elaboração ABRA, baseada em UNComtrade (2023)
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Farinhas e gorduras não
comestíveis de pescado

TABELA 1.5

Principais exportadores mundiais de
farinhas de pescados (Toneladas)

POSIÇÃO EXPORTADORES 2021 2022 MARKET SHARE 
(TOP 10)

1 UNIÃO EUROPEIA 408.416 398.835 27,8%

2 CHILE 244.503 227.260 15,8%

3 ÍNDIA 79.319 183.602 12,8%

4 MARROCOS 136.934 174.700 12,2%

5 ISLÂNDIA 836.390 153.758 10,7%

6 ESTADOS UNIDOS 119.936 87.834 6,1%

7 NORUEGA 99.224 73.318 5,1%

8 ÁFRICA DO SUL 48.936 52.346 3,6%

9 MIANMAR - 48.482 3,4%

10 BRASIL 25.110 34.681 2,4%

TOTAL 1.998.768 1.434.816

Fonte: Elaboração ABRA, baseada em UNComtrade (2023)
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TABELA 1.6

Principais compradores mundiais
de farinhas de pescados (Toneladas)

POSIÇÃO COMPRADORES 2021 2022 MARKET SHARE 
(TOP 10)

1 CHINA 1.835.795 1.819.243 57,55%

2 UNIÃO EUROPEIA 565.649 492.373 15,58%

3 NORUEGA  173.550  221.357 7,00%

4 TURQUIA 147.367 198.988 6,30%

5 JAPÃO 151.365 164.773 5,21%

6 REINO UNIDO 103.514 103.083 3,26%

7 ESTADOS UNIDOS 74.756 85.952 2,72%

8 FILIPINAS 23.185 33.962 1,07%

9 AUSTRÁLIA 28.228 27.165 0,86%

10 CHILE 16.108 13.992 0,44%

TOTAL 3.119.517 3.160.888

Fonte: Elaboração ABRA, baseada em UNComtrade (2023)
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TABELA 1.7

Principais exportadores mundiais
de óleos de pescados (Toneladas)

POSIÇÃO EXPORTADORES 2021 2022 MARKET SHARE 
(TOP 10)

1 UNIÃO EUROPEIA 245.006 406.729 45,6%

2 NORUEGA 126.469 118.058 13,2%

3 CHILE 121.992 101.795 11,4%

4 ISLÂNDIA - 79.972 9,0%

5 MARROCOS 30.021 45.831 5,1%

6 ESTADOS UNIDOS 49.541 39.662 4,4%

7 CHINA 22.588 33.000 3,7%

8 ÍNDIA 817 27.778 3,1%

9 JAPÃO 9.788 26.753 3,0%

10 TURQUIA 6.897 13.328 1,5%

TOTAL 613.119 892.906

Fonte: Elaboração ABRA, baseada em UNComtrade (2023)
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TABELA 1.8

Principais compradores mundiais
de óleos de pescados (Toneladas)

POSIÇÃO COMPRADORES 2021 2022 MARKET SHARE 
(TOP 10)

1 UNIÃO EUROPEIA 294.346 261.421,05 31,41%

2 NORUEGA 217.009 205.531,98 24,70%

3 TURQUIA 69.168 81.323,16 9,77%

4 CHINA 86.130 77.525,06 9,31%

5 CHILE 57.508 64.984,81 7,81%

6 REINO UNIDO 25.163 48.524,43 5,83%

7 ESTADOS UNIDOS 26.705 30.218,01 3,63%

8 AUSTRÁLIA 103 25.121,46 3,02%

9 SINGAPURA 25.285 21.267,56 2,56%

10 JAPÃO 24.304 16.359,57 1,97%

TOTAL 825.721 832.277,09

Fonte: Elaboração ABRA, baseada em UNComtrade (2023)
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O fluxo comercial do setor da reciclagem 
animal pode ser impactado por questões 
alheias ao comércio, como, por exemplo, 
barreiras sanitárias. Embora os produtos 
do setor apresentem baixo risco sanitário, 
devido ao inerente tratamento térmico aos 
quais os resíduos do abate são submetidos, 
cada país tem autonomia para impor 
barreiras que acreditam ser importantes 
para a manutenção da segurança sanitária 
nacional. Constantemente a indústria 
tem que inovar e melhorar a qualidade 
dos produtos para satisfazer os requisitos 
apresentados pelos compradores. 

Além das farinhas e gorduras animais, 
também compõem o setor de reciclagem 
animal os produtos proteicos, os gordurosos 
e os hemoderivados de origem animal. Estes 
podem ser considerados coadjuvantes ao 
setor, porque, apesar de se beneficiarem 
do processo de reciclagem animal, 
utilizando matéria-prima como sangue, 
peptídeos e colágeno, são produtos de 
setores industriais finais, como fármacos e 
cosméticos.

TABELA 1.9

Números do setor no Brasil (2022)

PRODUTO EXPORTAÇÃO 
 (TONELADAS)

POSIÇÃO IMPORTAÇÃO 
 (TONELADAS)

POSIÇÃO

FARINHAS DE ANIMAIS 
TERRESTRES 196.820 8º 6.279 35º 

FARINHAS DE PESCADOS 34.681 12º 2.196 35º

GORDURAS DE ANIMAIS 
TERRESTRES 87.057 8º 74.972 5º

ÓLEOS DE PESCADOS 706,4 29º 5.415 29º

Fonte: Elaboração ABRA, baseada em UNComtrade (2023)
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Indústria Brasileira

O Brasil é hoje um gigante mundial na 
produção de proteína animal. Figuramos 
entre os principais líderes mundiais na 
produção de carne bovina, suína e de aves, 
além de grande produção de pescados. Os 
números provam esse sucesso. No processo 
produtivo, a proteína animal é extraída da 
chamada carcaça, parte aproveitada dos 
animais, que representa o animal abatido, 
sangrado, esfolado, eviscerado, desprovido 
da cabeça, patas e rabada, dentre 
outras características peculiares a cada 
animal. Essas partes não aproveitadas 
são os resíduos do abate, representados 
principalmente pelo sangue, cabeça, 
vísceras, penas, cascos, aparas de gordura, 
além de resíduos de processamento ou 
industrialização da carne. 

O setor de reciclagem animal é formado por 
indústrias que processam esses resíduos e, 
quando registradas no Serviço de Inspeção 
Federal (SIF), temos sua normatização 
regida pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA). Dessa 
maneira, o arcabouço legal que rege o setor 
de reciclagem animal brasileiro na esfera 
federal é formado pela Lei nº 1.283/1950, 
regulamentada pelo Decreto nº 9.013/2017, 
o Regulamento da Inspeção Industrial e 
Sanitária de Produtos de Origem Animal, 
mais conhecido como RIISPOA, e, por fim, 
pela Instrução Normativa nº 34/2008 do 
MAPA. Conforme o Decreto nº 9.013/2017, as 
indústrias do setor de reciclagem animal 
são classificadas como estabelecimento 
de produtos de origem animal que realizam 
comércio interestadual e internacional, sob 
inspeção federal.

Estabelecimentos fabricantes 
de produtos não comestíveis

LEGISLAÇÃO BRASILEIRA

ESTABELECIMENTOS DE
CARNES E DERIVADOS

Dependências anexas aos estabelecimentos de abate 
destinadas ao processamento dos subprodutos industriais

ESTABELECIMENTOS DE 
PRODUTOS NÃO COMESTÍVEIS

Unidade de Beneficiamento de Produtos Não Comestíveis 
- UBPNCs

Fonte: Elaboração ABRA, a partir do Decreto nº 9.013/2017
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As Unidades de Beneficiamento de 
Produtos Não Comestíveis (UBPNCs) 
realizam a recolha dos resíduos animais 
em frigoríficos, açougues e supermercados, 
destinando corretamente esse material e 
contribuindo com o meio ambiente. Sem 
essa indústria, todo esse resíduo seria 
destinado para aterros sanitários. Além de 
utilizar os resíduos, essas empresas têm 
alta capacidade de gerar renda e contribuir 
grandemente com a sustentabilidade, 
ou seja, o rejeito que seria simplesmente 
eliminado pode agora gerar dinheiro e 
preservar o meio ambiente. 

A produção do setor também pode ser 
realizada em dependências anexas aos 

estabelecimentos de abate destinadas 
ao processamento dos subprodutos 
industriais: UBPNCs integradas aos 
abatedouros frigoríficos. Assim, os 
abatedouros frigoríficos têm duas opções 
para destinação de seus resíduos por 
meio da reciclagem animal: processá-los 
dentro de seus estabelecimentos ou por 
meio do recolhimento por uma Unidade 
de Beneficiamento de Produtos Não 
Comestíveis.

No Brasil, há um total de 325 dependências 
anexas e UBPNCs registradas no SIF, como 
demonstra a tabela a seguir:
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UF FÁBRICAS ANEXAS
AO ABATE

FÁBRICAS 
INDEPENDENTES

AO ABATE

TOTAL DE FABRICANTES
DE INGREDIENTES DE

ORIGEM ANIMAL

AC 1 0 1

AL 1 0 1

AM 0 0 0

AP 0 0 0

BA 3 1 4

CE 0 2 2

DF 2 0 2

ES 1 1 2

GO 10 10 20

MA 1 0 1

MG 10 6 16

MS 15 6 21

MT 21 10 31

PA 7 3 10

PB 0 0 0

PE 0 2 2

PI 0 0 0

PR 42 19 61

RJ 0 4 4

RN 0 0 0

RO 5 3 8

RR 1 0 1

RS 30 11 41

SC 34 11 45

SE 0 0 0

SP 20 26 46

TO 2 4 6

TOTAL 206 119 325
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ANOS BILHÕES R$

2022 33,14

2021 25,80

2020 18,05

2019 8,35

2018 7,94

2017 7,90

2016 7,75

2015 7,86

2014 7,94

2013 7,27

2012 7,45

PIB do setor de
reciclagem animal

Acerca do Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro da reciclagem animal, é importante 
frisar que diversos fatores, externos e internos 
à cadeia do setor, impactam tanto positiva 
quanto negativamente no seu resultado. Em 
relação aos fatores endógenos, constatam-
se eventuais oscilações de escala de abate 
brasileiro de bovinos que, em 2022, teve um 
aumento de 7,5% em relação ao ano anterior, 
segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) .

 Esse crescimento do abate propiciou uma 
maior disponibilidade de matéria-prima 
para a produção de farinhas, aumentando 
a oferta e impactando no preço. Ainda em 

relação ao contexto econômico interno do 
setor, houve também aumento da demanda 
de alguns setores de produção, em especial 
aves e suínos, o que impulsionou uma maior 
oferta de cortes no mercado nacional. Em 
relação aos fatores exógenos, cita-se o 
maior volume de carnes produzidas pela 
China, o que impactou negativamente as 
exportações brasileiras. 

Tais fatores, em conjunto, explicam o 
exacerbado aumento do PIB do setor de 
reciclagem animal para R$ 33,14 bilhões. 
Isso porque tal indicador é impactado 
consideravelmente pelo preço e faturamento 
das indústrias. 

Fonte: ABRA
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Matéria-prima
do setor

Fonte: ABRA

Segundo a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), a reciclagem animal é 
atividade de significativa importância 
para o desenvolvimento sustentável, sendo 
classificada como uma “atividade de 
interesse público” e importante relevância 
ambiental. Essa agroindústria recebe 
essa classificação, pois se responsabiliza 
por retirar do ambiente os resíduos do 
abate dos animais, que possuem alto 
potencial para causar danos ambientais, 
sanitários e econômicos, transformando-
os em coprodutos utilizados em diversas 
indústrias. Há duas fontes de matérias-
primas do setor da reciclagem animal 
previstas em lei: 

• Estabelecimentos de abate e processa-
mento de cárneos – frigoríficos e abate-
douros. 

• Estabelecimentos de varejo – açougues, 
supermercados e mercados municipais. 

Os resíduos do abate de animais são partes 
que não vão para o consumo humano, 
seja por questões relacionadas a hábitos 
alimentares e culturais da população, seja 
por serem classificados como impróprios 
para consumo humano pelo sistema de 
inspeção oficial. Por exemplo, compõem 
os resíduos do abate de animais: vísceras, 
ossos, penas, sangue, escamas, aparas de 
carne e gordura e partes do animal.

Representação da reciclagem animal no setor pecuário

ESPÉCIE PESO VIVO� 
PRODUZIDO  
(TONELADAS)

% PARA 
RECICLAGEM

MATÉRIA-PRIMA
DA RECICLAGEM  

(TONELADAS)

RUMINANTES 20.288.467 38% 7.693.074

AVES 17.160.094 28% 4.768.945

SUÍNOS 6.197.761 20% 1.214.761

PEIXES 503.318 45% 226.493



30 A N U Á R I O  A B R A  2 0 2 2

Quantidade de resíduos do abate de animais processados

Fonte: ABRA

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

⬛   RUMINANTES 6.869 7.433 7.188 6.815 6.750 6.919 6.862 7.475 7.662 6.925 7.693

⬛   AVES 4.218 4.129 4.246 4.384 4.328 4.383 4.447 4.454 4.651 4.740 4.768

⬛   SUÍNOS 799 801 846 865 910 914 949 971 1.081 1.146 1.214

⬛   PEIXES 128 145 152 156 162 175 193 200 211 221 226
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Quantidade de resíduos do abate de animais processados 

Mercado Consumidor

⬛  RUMINANTES (BOVINOS,
        CAPRINOS E OVINOS)

⬛  AVES DE PRODUÇÃO

⬛  SUÍNOS

⬛  PESCADOS

⬛  PRODUÇÃO ANIMAL

⬛  BIODIESEL

⬛  PET FOODS

⬛  HIGIENE E LIMPEZA

⬛  DEMAIS DESTINOS

13,3%

34,3%

13,3%

8,7%

52,1%

55,3%

15,4%

5,9%

1,6%

Fonte: ABRA

Fonte: ABRA



32 A N U Á R I O  A B R A  2 0 2 2

Saldo da Balança Comercial
do Setor em 2022

FLUXO COMERCIAL US$ 

Exportações 331.268.788

Importações 122.586.226

SALDO 208.682.562

Balança comercial

Exportações Brasileiras

ANO VALOR FOB (MIL US$) TONELADA LÍQUIDA

2022 331.268 332.640

2021 183.212 241.184

2020 113.788 201.766

2019 116.887 204.493

2018 101.393 189.776

2017 81.278 156.834

2016 59.939 126.845

2015 70.105 118.872

2014 66.104 103.347

2013 78.329 116.907

2012 59.726 96.333

O principal produto de exportação do se-
tor da reciclagem animal são as farinhas 
de origem animal. Mas cabe notar que a 
gordura produzida é absorvida quase em 
sua totalidade pelo mercado nacional, em 
especial pelo setor de biocombustível, im-
pactando menos nas exportações e mais 
nas importações. Dessa forma, a balança 
comercial brasileira do setor, considerando 
o fluxo comercial de farinhas e gorduras, é 
superavitária, como segue ao lado: Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC

O mercado internacional é um importante 
destino dos produtos do setor de recicla-
gem animal brasileiro. Em 2022, exportamos 
332 mil toneladas de farinhas e gorduras 

que renderam mais de US$ 208 milhões, o 
que equivale a aproximadamente 2,3% do 
total da produção daquele ano. 
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Série histórica das exportações do setor

➖⬛➖    VOLUME (TONELADAS)                            ➖⬛➖      RECEITA (US$ MIL)

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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59.939

81.278

101.393

116.887 113.788

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 20202019 2021 2022

273.453

331.268
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Importações Brasileiras

ANO VALOR FOB (MIL US$) TONELADA LÍQUIDA

2022 122.682 88.595

2021 102.272 106.019

2020 85.419 106.271

2019 55.058 69.569

2018 53.376 60.761

2017 58.236 64.693

2016 53.249 51.762

2015 45.767 56.962

2014 42.785 47.193

2013 36.785 34.726

2012 23.715 20.055

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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Série histórica das importações do setor 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 20202019 2021 2022

23.715

36.785

47.193

56.962 53.249

64.693

20.055

34.726

42.785
45.767

51.762 55.058
58.236

53.376

60.761

69.569

85.419

102.272

88.928

106.271 106.019

122.586

➖⬛➖    VOLUME (TONELADAS)                            ➖⬛➖      GASTOS (US$ MIL)

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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Nomenclatura Comum
do Mercosul (NCM)

A Nomenclatura Comum do Mercosul 
(NCM) é uma derivação do Sistema 
Harmonizado de Designação e Codificação 
de Mercadorias (SH), com abrangência nos 
países do Mercosul. Tanto o NCM quanto o 
SH têm como função permitir que os países 
possuam uma forma de padronizar as 
categorias de produtos que comercializam, 
possibilitando tratar cada produto de 
forma semelhante no que tange ao tema 
aduaneiro. Na reciclagem animal, os NCMs 
são limitados a categorias de produtos, 
infelizmente, com menor vinculação ao 
animal abatido que deu origem ao resíduo 
que foi processado. 

Esse tipo de classificação impossibilita 
compreender o comportamento do cenário 
internacional em relação a um produto 
de dada espécie. Por exemplo, somente é 
possível observar por meio do NCM e do SH 
quais são os países que importam farinha 
de carne, não sendo possível identificar se 
é uma farinha de carne bovina ou suína, 
por exemplo. 

Os NCMs do setor são formados 
principalmente pelos códigos que 
identificam as farinhas e gorduras de 
origem animal, bem como hemoderivados 
e produtos in natura de origem animal.
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FARINHAS DE ORIGEM ANIMAL1

Farinha de carne e osso
PRODUTO CÓDIGO SH NCM DESCRIÇÃO

FARINHA DE CARNE 2301.10 2301.10.10 Farinhas, pós e pellets, de carnes; torresmos, 
impróprios para alimentação humana

Farinha de vísceras e penas
PRODUTO CÓDIGO SH NCM DESCRIÇÃO

FARINHA DE CARNE 
E OSSO; VÍSCERAS; 

PENAS
2301.10 2301.10.90

Farinhas, pós e pellets, de miudezas; 
torresmos, impróprios para alimentação 
humana

Farinha de peixes

PRODUTO CÓDIGO SH NCM DESCRIÇÃO

FARINHA DE PEIXES 2301.20

2301.20.10 Farinhas, pós e pellets, de peixes, impróprios 
para alimentação humana

2301.20.90

Farinhas, pós e pellets, de crustáceos, 
de moluscos ou de outros invertebrados 
aquáticos, impróprios para alimentação 
humana

Principais NCMs do
Setor de Reciclagem Animal

1 Classificação baseada em orientações dadas pelas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado de Designação e 
de Codificação de Mercadorias, adotadas pela Secretaria de Receita Federal do Brasil.
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GORDURAS DE ORIGEM ANIMAL2

Sebo

PRODUTO CÓDIGO SH NCM DESCRIÇÃO

SEBO BOVINO 1502.10

1502.10.11 Sebo Bovino, em bruto

1502.10.12 Sebo Bovino fundido (incluindo  
o premier jus)

1502.10.19 Outros sebos bovinos

1502.10.90 Outras gorduras bovinas

Gordura de ovinos e caprinos

PRODUTO CÓDIGO SH NCM DESCRIÇÃO

GORDURA 
DE OVINOS E 

CAPRINOS
1502.90 1502.90.00 Gorduras ovinas ou caprinas

 

Gorduras suínas

PRODUTO CÓDIGO SH NCM DESCRIÇÃO

BANHA SUÍNA

1501.10 1501.10.00 Banha de porco

1501.20 1501.20.00 Outras gorduras de porco

2 Classificação baseada em orientações dadas pelas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado de Designação e 
de Codificação de Mercadorias, adotadas pela Secretaria de Receita Federal do Brasil.



Óleos de peixes

PRODUTO CÓDIGO SH NCM DESCRIÇÃO

ÓLEO DE PEIXE 1504.20 1504.20.00 Gorduras e óleo de peixe e respectivas 
frações, exceto óleos de fígado

ÓLEO DE FÍGADO 1504.10

1504.10.90 Óleos de fígados de outros peixes

1504.10.11 Óleo de fígado de bacalhau, em bruto

1504.10.19 Outros óleos de fígado de bacalhau

Outras gorduras

PRODUTO CÓDIGO SH NCM DESCRIÇÃO

OUTRAS GORDURAS 
E ÓLEOS ANIMAIS

1516.10 1516.10.00 Gorduras e óleos animais e
respectivas frações

1506.00 1506.00.00
Outras gorduras e óleos animais, e 
respectivas frações, mesmo refinados, mas 
não quimicamente modificados

Gordura de aves
PRODUTO CÓDIGO SH NCM DESCRIÇÃO

GORDURA DE AVES 1501.90 1501.90.00 Gordura de aves
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PRODUTO CÓDIGO SH NCM DESCRIÇÃO

HEMODERIVADOS
PARA ALIMENTAÇÃO

ANIMAL
0511.99 0511.99.99 Outros produtos de origem animal,

impróprios para alimentação humana

HEMODERIVADOS
PARA USOS

PROFILÁTICOS OU
DE DIAGNÓSTICO

3002.12 3002.12.29 Outras frações do sangue, exceto as
preparadas como medicamentos

PRODUTO CÓDIGO SH NCM DESCRIÇÃO

PRODUTOS NÃO 
COMESTÍVEIS IN 

NATURA

0504.00 0504.00.90 Bexigas e estômagos, de animais, exceto 
peixes, frescas etc.

0505.90 0505.90.00 Peles e outras partes de aves, com suas 
penas, penugem etc.

0506.90 0506.90.00 Outros ossos e núcleos córneos, em bruto, 
desengordurado etc.

0511.99 0511.99.99 Outros produtos de origem animal, 
impróprios para alimentação humana

NOMENCLATURA PRODUTOS NÃO COMESTÍVEIS BRUTOS

HEMODERIVADOS DE ORIGEM ANIMAL
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3Farinhas de
Origem Animal

C A P Í T U L O  0 3

52 mil
toneladas

FARINHAS DE PEIXES

2,3 milhões de 
toneladas

FARINHAS DE CARNE E 
OSSOS

130 mil
toneladas

FARINHAS DE SANGUE

597 mil
toneladas

FARINHAS DE PENAS

697 mil
toneladas

FARINHAS DE VÍSCERAS

PRODUÇÃO DE 
3,7 MILHÕES 
DE TONELADAS
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Série histórica da produção nacional
(Toneladas)

Fonte: ABRA

2011

2012

2013

2014

2015

2016

2017

2018

2020

2019

2021

2022

3.388.223

3.321.957

3.342.285

3.409.210

3.428.846

3.292.308

3.348.560

3.402.891

3.582.412

3.633.273

3.556.199

3.796.001
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Produção de farinha de origem animal estratificada 
pelo tipo de resíduo processado

(Toneladas)

 CARNE E 
OSSOS VÍSCERAS PENAS SANGUE PESCADO TOTAL

2011 2.026.529 638.739 546.627 107.703 28.962 3.348.560

2012 2.005.967 618.937 529.518 108.338 29.548 3.292.308

2013 2.155.585 606.006 518.024 115.835 33.396 3.428.846

2014 2.102.938 623.229 532.884 115.093 35.066 3.409.210

2015 2.005.673 641.221 548.999 110.625 35.767 3.342.285

2016 1.998.616 633.325 541.953 110.722 37.341 3.321.957

2017 2.044.585 641.396 548.827 113.087 40.328 3.388.223

2018 2.037.769 650.801 556.857 113.103 44.361 3.402.891

2019 2.205.149 651.827 557.713 121.809 45.914 3.582.412

2020 2.199.043 680.619 582.382 122.593 48.636 3.633.273

2021 2.100.384 693.082 593.577 118.235 50.922 3.556.199

2022 2.319.728 696.969 597.170 130.040 52.093 3.796.001

Fonte: ABRA
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Fonte: ABRA

Mercado consumidor de farinhas de origem animal
Percentual de farinhas de origem animal destinado da produção

⬛  PRODUÇÃO ANIMAL

⬛  PET FOODS

⬛  DEMAIS INDÚSTRIAS

20,6%

72,8%

6,6%

Fonte: ABRA

Volume de farinhas de origem animal
por mercado consumidor

Mil toneladas
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Saldo da Balança Comercial de 
farinhas de origem animal em 2022

FLUXO COMERCIAL US$ 

Exportações 170.306.213,00

Importações 6.467.826,00

SALDO 163.838.387,00

Exportações brasileiras de 
farinhas de origem animal

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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➖⬛➖    VOLUME (TONELADAS)                            ➖⬛➖      RECEITA (US$ MIL)

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Série histórica das exportações de farinhas de origem animal

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 20202019 2021 2022

180.734 189.489 188.744

203.651

231.368

92.749

60.78360.964

48.519

64.660
54.701

70.465

143.936

121.632

113.752

98.85098.986

87.087

103.078
98.020

128.243

170.306
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Exportações de farinha de origem animal estratificada
pelo tipo predominante de resíduo processado 

Percentual do total exportado em toneladas

⬛  FARINHA DE VÍSCERAS E PENAS

⬛  FARINHA DE CARNES E OSSOS

⬛  FARINHA DE PESCADOS

13,62%

14,99%

71,39%

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Exportações por tipo de farinha 
de origem animal em 2021 e 2022 

Toneladas

FARINHAS DE CARNES
FARINHAS DE CARNE 
E OSSOS, VÍSCERAS E 

PENAS

FARINHAS 
DE PEIXES

2021 2022 2021 2022 2021 2022

JAN 1.740 2.089 10.765 13.895 808         2.513 

FEV 1.588 1.705 9.267 11.981 1.701         1.642 

MAR 1.662 3.196 11.712 14.422 2.007         1.963 

ABR 2.219 2.664 10.373 14.822 1.862         2.738 

MAI 1.985 21.778 12.197 12.132 2.604         2.302 

JUN 3.051 1.843 11.941 12.968 2.646         1.809 

JUL 4.237 1.714 12.151 15.829 2.622         2.397 

AGO 3.148 1.459 12.390 15.933 1.604         4.062 

SET 3.006 2.287 12.939 16.304 3.231         2.676 

OUT 2.029 4.619 15.211 12.182 1.830         3.816 

NOV 3.064 4.171 14.213 11.706 1.659         4.790 

DEZ 3.023 3.599 14.628 12.990 2.537         3.971 

TOTAL 30.755 51.124 147.787 165.163 25.110 34.681
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Exportações de farinhas de origem 
animal por Unidade Alfandegária 

Percentual do total exportado em toneladas

PORTO DE ITAJAÍ 27%

ALFÂNDEGA DE URUGUAIANA 20%

PORTO DE RIO GRANDE 6%

PORTO DE PARANAGUÁ 6%

INSPENÇÃO DA RECEITA 
FEDERAL DE SÃO BORJA 6%

PORTO DE SANTOS 17%

PORTO DE SÃO
FRANCISCO DO SUL 12%

PORTO DO RIO DE JANEIRO 2%

PORTO DE ITAGUAI 2%

ALFÂNDEGA DE FOZ DO IGUAÇU 1%

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC



51A N U Á R I O  A B R A  2 0 2 2

Exportações de farinhas de origem 
animal por Unidade Federativa 

Por percentual do total exportado

28,9%

5,4%

0,2%

4,7%

2,1%

0,6%

0,7%

14,6%

1,7%

10,1%

31,1%

RS

SC

PR

MG

SP RJ

MS

MT
GO

PA

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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Países compradores de farinhas de origem animal do Brasil
Por percentual do total em toneladas

ÁFRICA AMÉRICAS ÁSIA

ÁFRICA DO SUL 6,5% CHILE 27,6% VIETNÃ 32,6%

NIGÉRIA 1,5% COLÔMBIA 7,2% TAIWAN 
(FORMOSA) 4,6%

MOÇAMBIQUE 0,3% ARGENTINA 6,1% MALÁSIA 2,3%

GANA 0,1% ESTADOS UNIDOS 3,7% MIANMAR 1,8%

TUNÍSIA 0,1% COSTA RICA 0,8% TAILÂNDIA 1,7%

MAURÍCIO 0,1% PARAGUAI 0,6% CHINA 0,6%

UGANDA 0,1% VENEZUELA 0,3% CAMBOJA 0,4%

URUGUAI 0,1% SRI LANKA 0,3%

BOLÍVIA 0,03% ARÁBIA SAUDITA 0,3%

REPÚBLICA 
DOMINICANA 0,01% COREIA DO SUL 0,1%

DEMAIS PAÍSES* 0,11%

Elaboração ABRA, baseada no MDIC

*Europa, Alguns da África, Ásia e Oceania com baixa participação)
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Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Continentes compradores de 
farinhas de origem animal do Brasil 

Toneladas

FARINHAS DE 
CARNES

FARINHAS DE 
CARNE E OSSOS, 

VÍSCERAS E PENAS

FARINHAS 
DE PEIXES

2021 2022 2021 2022 2021 2022

ÁFRICA 14.300,9 12.065,6 8.038,3 4.300,5 4.243,6 2.995,1

AMÉRICAS 2.163,9 12.563,8 38.716,6 86.333,2  8.108,1 10.635,9

ÁSIA E OCEANIA 2.754,5 6.894,0 54.018,5 74.529,5 9.857,5 21.050,1

Países africanos compradores  de 
farinhas de origem animal do Brasil 

Toneladas

FARINHAS DE 
CARNES

FARINHAS DE 
CARNE E OSSOS, 

VÍSCERAS E PENAS

FARINHAS 
DE PEIXES

2021 2022 2021 2022 2021 2022

ÁFRICA 14.300,9 12.065,55 8.038,3 4.936,93 4.243,6 2.947,32

ÁFRICA DO SUL 11.422,3 11.547,71 5.407,9 3.533,19 - -

ANGOLA 23,8 - - - - -

GANA - - - 182,0 - -

MALAUÍ 676,0 - - - - -

MAURÍCIO 149,3 119,77 - 26,17 - -

MOÇAMBIQUE 521,4 257,14 418,0 509,53 108,0 -

NIGÉRIA 839,0 - 2.108,3 636,42 4.061,6 2785,59

TUNÍSIA - - - - - 161,73

UGANDA 52,9 140,93 - - - -

ZIMBÁBUE 569,9 - 104,0 49,61 - -
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Países americanos compradores 
de farinhas de origem animal do Brasil 

Toneladas

FARINHAS DE 
CARNES

FARINHAS DE CARNE 
E OSSOS, VÍSCERAS 

E PENAS

FARINHAS 
DE PEIXES

2021 2022 2021 2022 2021 2022

AMÉRICA 2.163,89 12.563,79 38.716,62 79.932,63 8.108,08 4.683,06

ARGENTINA 589,38 1167,3 10.390,37 13.011,06 - -

BAHAMAS - - 0,0 - - -

BOLÍVIA 12,5 21,60 67,3 53,12 - -

CANADÁ - - - - 2,37 -

CHILE 11.331,70 8.339,84 47.013,43 51.669,36 2.468,17 3.904,32

COLÔMBIA 1.462,51 2.718,65 10.092,19 14.005,58 - -

COSTA RICA - - - - 1.369,39 -

ESTADOS 
UNIDOS 23,40 - 17.372,88 - 4.531,93 -

GUIANA - - - - 1,25 -

PARAGUAI 60,00 150,00 762,07 1.193,51 - -

REPÚBLICA 
DOMINICANA - - - - 476,62 -

URUGUAI 25,90 0,50 - - 897,53 291,33

VENEZUELA - 165,90 53,17 - 829,00 487,36

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Países asiáticos compradores 
de farinhas de origem animal do Brasil 

Toneladas

FARINHAS DE 
CARNES

FARINHAS DE CARNE 
E OSSOS, VÍSCERAS 

E PENAS

FARINHAS 
DE PEIXES

2021 2022 2021 2022 2021 2022

ÁSIA E 
OCEANIA 9.857,5 6.893,98 54.018,5 75.708,95 2.754,5 21.050,07

ARÁBIA 
SAUDITA - - - - - 728,49

BANGLADESH - - - - 2.135,1 162,10

CAMBOJA - 104,00 - 849,66 - -

CHINA - - - - 99,2 1.322,37

COREIA DO SUL - - - - - 190,57

EMIRADOS 
ÁRABES 
UNIDOS

- - - - 185,2                    
99,47 

FILIPINAS - 0,1 - 0,01 - -

INDONÉSIA 0,0 - 0,0 - 102,6 -

ILHAS 
MARSHALL - - - 0,02 - -

MALÁSIA 2.444,0 2.710,97 - 2.511,84 199,0 -

MIANMAR - - 493,1 599,04 149,6 3.545,33

OMÃ - - - 52,00 - -

SINGAPURA - - - 0,05 49,7 -

SRI LANKA - 165,47 - 580,39 90,0 -

TAILÂNDIA <1 2.341,42 - 1.632,43 - <1

TAIWAN 
(FORMOSA) - - - - 6.434,8 10.708,77 

VIETNÃ 310,5 1.572,10 53.525,3 69.483,52 412,3 4.292,98
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4Gorduras de
Origem Animal

C A P Í T U L O  0 4

PRODUÇÃO DE 
2,1 MILHÕES 
DE TONELADAS

1,4 milhões de 
toneladas

SEBOS BOVINOS

170,8 mil
toneladas

GRAXAS SUÍNAS

509 mil
toneladas

ÓLEOS DE AVES

4,1 mil
toneladas

SEBOS OVINOS E CAPRINOS

15,8 mil
toneladas

ÓLEOS DE PEIXES
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Série histórica da produção nacional 
(Toneladas)

2012

2013

2014

2015

2016

2017

2018

2020

2019

2021

2022

2.055.936

1.993.622

2.152.011

Fonte: ABRA

1.920.657

2.041.049

1.918.402

1.878.855

1.920.406

1.949.184

1.971.802

1.873.165
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Produção por tipo de gorduras de origem animal
(Toneladas)

 
SEBOS E 

GORDURAS
SUÍNAS

ÓLEOS DE
AVES

ÓLEOS DE
PEIXES TOTAL

2012 1.412.291 451.881 8.993 1.873.165

2013 1.519.200 442.438 10.164 1.971.802

2014 1.483.473 455.039 10.672 1.949.184

2015 1.441.788 467.732 10.886 1.920.406

2016 1.405.556 461.934 11.365 1.878.855

2017 1.438.320 467.808 12.274 1.918.402

2018 1.432.496 474.660 13.501 1.920.657

2019 1.551.675 475.400 13.974 2.041.049

2020 1.540.315 496.790 14.802 2.051.907

2021 1.467.920 506.099 15.498 1.989.517

2022 1.622.930 509.044 15.855 2.147.828

Fonte: ABRA
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15,5%

Mercado consumidor de gorduras de origem animal
Percentual destinado da produção

⬛  BIODIESEL

⬛  HIGIENE E LIMPEZA

⬛  PRODUÇÃO ANIMAL

⬛  PET FOODS

⬛  DEMAIS INDÚSTRIAS

36,7%

6,3%

36,7%

4,8%

Fonte: Estimativa ABRA

Volume de gorduras de origem 
animal por Mercado Consumidor

Mil toneladas

200

400

800

1.000

0

102135

333

789790

BIODIESEL HIGIENE E 
LIMPEZA

PRODUÇÃO 
ANIMAL

PET FOODS OUTROS

Fonte: Estimativa ABRA
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Exportações Brasileiras de 
gorduras de origem animal

Saldo da Balança Comercial de gorduras de origem animal

FLUXO COMERCIAL US$ 

Exportações  160.962.575,00 

Importações  116.118.400,00 

SALDO 44.844.175,00 

Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Série histórica das exportações de
gorduras de origem animal

➖⬛➖    VOLUME (TONELADAS)                            ➖⬛➖      RECEITA (US$ MIL)

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 20202019 2021 2022

9.246
4.497 5.120

13.022

37.533

17.364

5.238

10.812 8.644
13.789

11.207

5.321 5.445

15.004

9.042
12.897

5.213

17.921

54.969

160.963

15.768

101.272
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Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC

⬛  SEBOS BOVINOS

⬛  OUTRAS GORDURAS

⬛  ÓLEOS DE AVES

⬛   GRAXAS SUÍNAS

⬛  SEBO DE OVINOS E CAPRINOS

⬛  ÓLEOS DE PEIXES

0,4%

13.3%

80,3%

2,8%
2,4%

0,7%

Exportações de gordura de origem animal
estratificada pelo resíduo animal 

Percentual do total exportado
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Exportações de gorduras de origem animal estratificada pelo
resíduo animal predominante processado em 2021 e 2022

Toneladas

GRAXAS 
SUÍNAS

ÓLEOS DE 
PEIXES SEBOS BOVINOS ÓLEOS DE 

AVES
SEBOS OVINOS 

E CAPRINOS

OUTRAS 
GORDURAS E 

ÓLEOS ANIMAIS

2021 2022 2021 2022 2021 2022 2021 2022 2021 2022 2021 2022

JAN  110  76 75  91 938  1.306 538  102 176  102 98  1.169 

FEV  136  166 135  44 949  6.933 64  237 79  237 276  1.073 

MAR  233  133 172  47 1.079  11.917 45  195 131  195 486  1.146 

ABR  201  105 175  67 852  1.356 461  176 97  176 510  1.252 

MAI  187  1.142 224  24 922  5.201 263  212 139  212 599  1.114 

JUN  220  214 342  23 1.375  1.364 241  171 122  171 896  1.369 

JUL  327  129 138  92 1.442  12.649 87  292 210  292 571  956 

AGO  197  188 -  67 1.544  1.571 23  178 264  178 534  1.408 

SET  108  272 -  92 6.816  2.227 -  330 90  330 1.659  1.208 

OUT  159  186 56  68 764  22.316 75  225 52  225 799  698 

NOV  185  108 -  68 5.089  1.694 241  156 43  156 655  1.108 

DEZ  134  107 -  
23,05 683  12.815 47  178 66  178 932  1.007 

TOTAL 2.197 2.828 1.317 706 22.453 81.348 2.085 2.453 1.469 2.453 8.015 13.508

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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40,18%

Exportações de gorduras de origem 
animal por Unidade Alfandegária 

Percentual do total exportado em toneladas

INSPENÇÃO DA RECEITA FEDERAL 
DE SANTANA DO LIVRAMENTO

PORTO DO RIO DE JANEIRO

PORTO DE SÃO
FRANCISCO DO SUL

PORTO DE RIO GRANDE

PORTO DE ITAJAÍ

ALFÂNDEGA DE  CORUMBÁ

PORTO DE PARANAGUÁ

ALFÂNDEGA DE URUGUAIANA

PORTO DE SANTOS

0,00%

0,60%

1,51%

1,67%

5,74%

6,07%

9,48%

12,62%

21,94%

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC

40,37%

INSPENÇÃO DA RECEITA 
FEDERAL DE SÃO BORJA
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Exportações de gordura de origem
animal por Unidade Federativa 

Por percentual do total exportado em 2022

8,5%

3,8%

0,2%

3,2%

6,7%

6,6%

12,8%

7,2%

51%

RS

MT

PA

MS

SC

PR

MG

SP
RJ

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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Países compradores de gorduras de origem animal do Brasil
Por percentual do total em toneladas

ÁFRICA AMÉRICAS ÁSIA

ÁFRICA DO SUL 50,6% ESTADOS 
UNIDOS 79,7% CHINA 71,8%

EGITO 34% CHILE 14,5% ARÁBIA SAUDITA 7,7%

NIGÉRIA 12,9% BOLÍVIA 2,8% HONG KONG 5,3%

CATAR 2,32% ARGENTINA 1,4% ISRAEL 4,1%

PERU 1% JORDÂNIA 3,0%

EUROPA E OCEANIA COLÔMBIA 0,4% MALÁSIA 2,4%

ALBÂNIA 39,288% PARAGUAI 0,4% EMIRADOS ÁRABES 
UNIDOS 2,0%

AZERBAIJÃO 16,144% URUGUAI 0,2% VIETNÃ 1,7%

PAÍSES BAIXOS 
(HOLANDA) 13,702% MÉXICO 0,02% LÍBANO 1,6%

SÉRVIA 11,567% PANAMÁ <0,01% KUWAIT 0,24%

SUÍÇA 8,656% SÃO VICENTE E 
GRANADINAS <0,01% BAHREIN 0,02%

IRLANDA 4,587% BAHAMAS <0,01% SINGAPURA <0,01%

GEÓRGIA 4,135% FILIPINAS <0,01%

ITÁLIA 1,736%

ILHAS 
MARSHALL 0,098%

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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Continentes compradores de gorduras 
de origem animal do Brasil 

Toneladas

GRAXAS 
SUÍNAS

ÓLEOS DE 
PEIXES

SEBOS 
BOVINOS

ÓLEOS DE 
AVES

SEBOS 
OVINOS E 

CAPRINOS

OUTRAS 
GORDURAS E 

ÓLEOS ANIMAIS

2021 2022 2021 2022 2021 2022 2021 2022 2021 2022 2021 2022

ÁFRICA - <1 - 221 - 2.924 - - - 188 - <1

AMÉRICAS 2.197 2.827 2.084 483 10.197 63.092 2.084 429 - - 7.869 13.200

ÁSIA <1 <1 <1 1 9.012 15 <1 - 1.056 2.076 143 296

EUROPA <1 <1 - <1 229 307 - - - 188 1 11

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Países africanos compradores de gorduras
de origem animal do Brasil 

Toneladas

GRAXAS 
SUÍNAS

ÓLEOS DE 
PEIXES SEBOS BOVINOS ÓLEOS DE 

AVES

SEBOS 
OVINOS E 

CAPRINOS

OUTRAS 
GORDURAS E 

ÓLEOS ANIMAIS

2021 2022 2021 2022 2021 2022 2021 2022 2021 2022 2021 2022

ÁFRICA <1 <1 - 221,87 2.902 3.226,90 - - 397 - <1 <1

ÁFRICA DO 
SUL - - - - 2.232 1.744,43 - - 132 - - -

ANGOLA - - - - - - - - - - - -

CAMARÕES - <1 - - - - - - - - - -

CATAR - - - - - 80,15 - - - - - -

EGITO - - - - 670 1.178,98 - - 265 - - -

LIBÉRIA <1 <1 - - - - - - - - <1 <1

NIGÉRIA - - - 221,87 - 221,87 - - - - - -

SEICHELES - - - 0 - 1,48 - - - - - -

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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Países americanos compradores de gorduras
de origem animal do Brasil 

Toneladas

GRAXAS 
SUÍNAS

ÓLEOS DE 
PEIXES SEBOS BOVINOS ÓLEOS DE 

AVES

SEBOS 
OVINOS E 

CAPRINOS

OUTRAS 
GORDURAS 

E ÓLEOS 
ANIMAIS

2021 2022 2021 2022 2021 2022 2021 2022 2021 2022 2021 2022

AMÉRICA 2.196,34 2.826,60 2 .083,93 483,41 10.196,56 63.092,36  2.083,93  429,00  -    -   7.869,13 13.200,32 

ESTADOS 
UNIDOS  -    1.008,21  -    <1 9.758,90 62.804,04  -    -    -    -    883,80  -   

CHILE  -    -    557,89 361,35  46,01  -    557,89  -    -    -   5.310,20  11.254,73 

PERU  -    -    1.199,90  -    -    -    1.199,90  -    -    -    686,54  418,02 

BOLÍVIA 2.186,53  1.818,38  184,42  -    363,65  288,32  184,42  134,62  -    -    -    -   

ARGENTINA  <1  -    -    70,28  -    -    -    -    -    -    878,63  1.074,13 

COLÔMBIA  -    -    132,60  4,18  -    <1  132,60  -    -    -    45,96  345,44 

URUGUAI  9,81  -    -    47,60  28,00  -    -    -    -    -    64,00  94,00 

MÉXICO  -    -    9,13  <1  -    -    9,13  -    -    -    -    -   

VENEZUELA  -    -    -    -    <1  -    -    -    -    -    -    -   

EQUADOR  -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    <1  -   

PANAMÁ  <1  <1  -    -    -    -    -    -    -    -    <1  <1 

BARBADOS  <1  -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -   

BAHAMAS  <1  <1  -    -    -    -    -    -    -    -    -    <1 

SÃO VICENTE E 
GRANADINAS  <1  <1  -    -    -    -    -    -    -    -    -    -   

ANTÍGUA E 
BARBUDA  -    <1  -    -    -    -    -    -    -    -    -    <1 

PARAGUAI   -    -    -    -    -    -    -    294,38  -    -    -    14,00 

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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Países asiáticos compradores de gorduras
de origem animal do Brasil 

Toneladas

GRAXAS 
SUÍNAS

ÓLEOS DE 
PEIXES SEBOS BOVINOS ÓLEOS DE 

AVES

SEBOS 
OVINOS E 

CAPRINOS

OUTRAS 
GORDURAS E 

ÓLEOS ANIMAIS

2021 2022 2021 2022 2021 2022 2021 2022 2021 2022 2021 2022

ÁSIA <1 <1  <1 1,14 9.012,21 14.866,64 <1 - 1.056,37 2.076,08 143,01 295,84 

CHINA - <1 - 1,14 5.667,76 10.555,21 - - 833,67 1.830,19 - -

HONG KONG <1 <1 - -     992,60 914,96 - - 83,85 - <1 <1

VIETNÃ - - - <1 28,24 - - - - - 143,01 295,84

MALÁSIA - - - <1 488,67 410,83 - - - - - -

BANGLADESH - - 156 - - - - - - - - -

ARÁBIA 
SAUDITA - - - - 811,12 1.242,62 - - 10,57 83,04 - -

JORDÂNIA - - - - 411,56 494,64 - - 27,90 28,01 - -

EMIRADOS 
ÁRABES 
UNIDOS

- - - - 224,17 309,23 - - - 30,94 - -

CATAR - - - - 67,45 - - - - - - -

LÍBANO - - - - 49,73 220,89 - - 56,14 56,01 - -

ISRAEL - - - - 253,77 652,92 - - 42,20 47,90 - -

KUWAIT - - - - 15,03 40,95 - - - - - -

BAHREIN - - - - 2,11 3,46 - - - - - -

PALESTINA - - - - - - - - 2,04 - - -

SINGAPURA <1 <1 - - - - - - - - <1 <1

JAPÃO - - <1 - - - - - - - <1 -

FILIPINAS <1 - - - - - - - - - - <1

INDONÉSIA - - <1 - - <1 - <1 - - - -

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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Países europeus compradores de gorduras
de origem animal do Brasil 

Toneladas

GRAXAS 
SUÍNAS

ÓLEOS DE 
PEIXES SEBOS BOVINOS

OUTRAS 
GORDURAS E 

ÓLEOS ANIMAIS

2021 2022 2021 2022 2021 2022 2021 2022

EUROPA <1 <1 - <1 229,40 383,48 - -

SUÍÇA - - - - 53,10 52,35 - -

PAÍSES BAIXOS 
(HOLANDA) - - - <1 111,13 82,82 - -

RÚSSIA - - - - - - - -

ALBÂNIA - - - - 47,89 122,20 - -

AZERBAIJÃO - - - - 10,07 97,64 - -

PORTUGAL <1 <1 - - 7,21 - - -

REINO UNIDO <1 <1 - - - - - -

GRÉCIA <1 <1 - - - - - -

CHIPRE <1 - - - - - - -

MALTA <1 <1 - - - - - -

BÉLGICA - - - - - - - -

FRANÇA - - - <1 - - - 0

DINAMARCA <1 - - - - - - -

NORUEGA <1 - - - - - - -

 SÉRVIA - - - - - 21,66 - -

 IRLANDA - - - - - 27,74 - -

 GEÓRGIA - - - - - - - -

 ITÁLIA  - - - - - - - -

 ILHAS MARSHALL  - <1 - - - - - -

 ILHAS COOK  - <1 - - - - - -

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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5Hemoderivados
C A P Í T U L O  0 5
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Os hemoderivados são muito utilizados 
pela indústria farmacêutica. Desses pro-
dutos, surgem plasmas e hemoglobina de 
origem animal. Ambos podem ser utiliza-
dos na fabricação de rações balanceadas 
para alimentação animal e pet food – em 
especial, as rações medicamentosas, que 
possibilitam o balanceamento da dieta do 
animal com alguma doença, como o caso 
de cães e gatos diabéticos, que devem 
consumir alimentação específica. 

Devido à tecnologia aplicada para a fabri-
cação dos hemoderivados, esses produtos 
são frutos de um conjunto de indústrias em 
que também há a participação do setor de 
reciclagem animal. A complexidade indus-
trial no processo produtor dos hemoderiva-
dos resulta em produtos altamente tecno-
lógicos, com alto valor agregado, o que os 
torna muito rentáveis para a indústria. Logo, 
os valores arrecadados pelo Brasil no co-
mércio internacional desses produtos são 
proporcionalmente superiores aos das fa-
rinhas e das gorduras juntos.

Saldo da Balança Comercial de gorduras de origem animal

FLUXO COMERCIAL US$ 

Exportações 291.528.773

Importações 113.899.396

SALDO 177.629.377

Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Exportações Brasileiras de 
hemoderivados de origem animal
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Série histórica das exportações de
hemoderivados de origem animal

➖⬛➖     VOLUME (TON.)                            ➖⬛➖      RECEITA  (MIL US$)

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 20202019 2021 2022

47,638
54.266 51.812 52.076 53.774

67.690 65.879 66.522
76.026

78.09

98.65

53.721
67.330

79.652
73.177 77.272

115.376
132.478

162.509

186.819

214.879

214.879

Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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⬛   ALIMENTAÇÃO ANIMAL
⬛  PARA USOS PROFILÁTICOS
        OU DE DIAGNÓSTICO

96,7%

3,3%

Exportações de hemoderivados de origem animal
Percentual do total exportado

Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Exportações de hemoderivados
de origem animal em 2021 e 2022

Toneladas

HEMODERIVADOS PARA 
ALIMENTAÇÃO ANIMAL

HEMODERIVADOS PARA
USOS PROFILÁTICOS
OU  DE DIAGNÓSTICO

2021 2022 2021 2022

JAN 5.293 7.569 274 305

FEV 5.310 7.202 30 421

MAR 5.264 7.057 272 172

ABR 5.738 7.288 288 34

MAI 6.372 7.990 374 307

JUN 6.298 7.809 139 160

JUL 7.085 9.086 169 381

AGO 6.241 9.055 163 79

SET 6.580 8.709 208 399

OUT 7.710 9.944 30 283

NOV 6.521 7.288 497 356

DEZ 6.882 6.402 358 359

TOTAL 75.294 95.399 2.801 3.255
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Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Exportações de hemoderivados de origem
animal por Unidade Alfandegária  

Percentual do total exportado em toneladas

DEMAIS UNIDADES

ALFÂNDEGA DE
DIONÍSIO CERQUEIRA

AEROPORTO INTERNACIONAL 
DE SÃO PAULO

ALFÂNDEGA DE FORTALEZA

ALFÂNDEGA
DE BELÉM

ALFÂNDEGA DE
FOZ DO IGUAÇU

PORTO DE SÃO
FRANCISCO DO SUL

PORTO DE
RIO GRANDE

INSPEÇÃO DA RECEITA
DE SÃO BORJA

PORTO DE SANTOS

PORTO DE ITAJAÍ

PORTO DE PARANAGUÁ

0,3%

0,3%

0,3%

0,9%

2%

3,4%

4,3%

5,1%

5,2%

15,5%

15,8%

46,9%
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Exportações de hemoderivados 
de origem animal por Unidade Federativa 

Por percentual do volume exportado 

17,09%

<0,1%

10,3%

<0,1%
2,46%

1,93%

0,36%

0,32%

0,84% 3,22%

0,18%

8,7%

41,85%

9,3%

<0,01%

0,41%

<0,1%

0,8%

<0,1%

<0,1%

2,2%
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Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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Países importadores de hemoderivados
de origem animal do Brasil

Por percentual do total em toneladas

ÁFRICA AMÉRICAS EUROPA

ÁFRICA DO SUL 0,05% ESTADOS 
UNIDOS 17,83% ALEMANHA 26,10%

SERRA LEOA 0,03% CANADÁ 0,93% REINO UNIDO 0,07%

PARAGUAI 3,40% FRANÇA 8,43%

ÁSIA CHILE 5,55% RÚSSIA 0,42%

HONG KONG 0,75% COLÔMBIA 0,97% BÉLGICA 3,76%

CHINA 0,02% PANAMÁ <0,01% IRLANDA 3,60%

MALÁSIA 0,08% EQUADOR <0,01% LITUÂNIA 5,42%

VIETNÃ 2,84% SURINAME <0,01% ITÁLIA 1,76%

JAPÃO 0,20% HONDURAS <0,01% ESPANHA 1,43%

IÊMEN <0,01% URUGUAI 0,02% SUÍÇA 0,04%

FILIPINAS 0,33% MÉXICO <0,01% PAÍSES BAIXOS 
(HOLANDA) 15,64%

COREIA DO SUL <0,01% ARGENTINA <0,01% ALBÂNIA 0,02%

TAILÂNDIA <0,01% BOLÍVIA <0,01% ÁUSTRIA <0,01%

PERU <0,01%

REPÚBLICA 
DOMINICANA <0,01% OCEANIA

VENEZUELA <0,01% AUSTRÁLIA 0,32%

NOVA ZELÂNDIA <0,01%

ILHAS MARSHALL <0,01%

Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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Continentes compradores de hemoderivados 
de origem animal do Brasil 

Toneladas

HEMODERIVADOS PARA 
ALIMENTAÇÃO ANIMAL

HEMODERIVADOS PARA USOS 
PROFILÁTICOS OU DE DIAGNÓSTICO

2021 2022 2021 2022

ÁFRICA 33,7 81 - -

AMÉRICAS 24.512,3 28.264,3 53,6 42,3

ÁSIA E OCEANIA 1.715,9 1.576,2 1.734,1 2.894,2

EUROPA 49.031,7 65.477,3 1.013,4 319

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Países africanos importadores de hemoderivados
de origem animal do Brasil 

Toneladas

HEMODERIVADOS PARA 
ALIMENTAÇÃO ANIMAL

HEMODERIVADOS PARA USOS 
PROFILÁTICOS OU DE DIAGNÓSTICO

2021 2022 2021 2022

ÁFRICA 33,7 81 - -

GANA 16 - - -

COSTA DO MARFIM 17,7 - - -

ÁFRICA DO SUL - 54 - -

SERRA LEOA - 27 - -

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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Países americanos importadores de hemoderivados
de origem animal do Brasil 

Toneladas

HEMODERIVADOS PARA 
ALIMENTAÇÃO ANIMAL

HEMODERIVADOS PARA USOS 
PROFILÁTICOS OU DE DIAGNÓSTICO

2021 2022 2021 2022

AMÉRICA 25.114,1 28.264,3 53,6 42,3

ESTADOS UNIDOS 17.081,3 17.591,4 2,1 < 1

CANADÁ 811,4 913,3 - -

PARAGUAI 4.357,2 3.352,6 < 1 < 1

CHILE 1.645,6 5.445,1 49,5 26,8

COLÔMBIA 607 953,3 - < 1

PANAMÁ < 1 < 1 1,58 < 1

URUGUAI 4,5 8,6 - 13,6

MÉXICO - - < 1 < 1

ARGENTINA - - < 1 < 1

BOLÍVIA 607 - < 1 < 1

PERU - - < 1 < 1

REPÚBLICA 
DOMINICANA < 1 - < 1 < 1

VENEZUELA - - < 1 < 1

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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Países asiáticos importadores de hemoderivados
de origem animal do Brasil 

Toneladas

HEMODERIVADOS PARA 
ALIMENTAÇÃO ANIMAL

HEMODERIVADOS PARA USOS 
PROFILÁTICOS OU DE DIAGNÓSTICO

2021 2022 2021 2022

ÁSIA 2.712,9 1.263,7 2.706,1 2.894,2

HONG KONG 402,3 716 29 19,1

FILIPINAS - 323,9 - -

CHINA 266,9 21,5 5,2 -

TAILÂNDIA - 1,1 - -

COREIA DO SUL - 1,14 - < 1

MALÁSIA 247,2 - 350 75

VIETNÃ 189 - 1.349,9 2.800

JAPÃO 313 200 - -

IÊMEN 1.069 - - -

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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Países europeus importadores de hemoderivados
de origem animal do Brasil 

Toneladas

HEMODERIVADOS PARA 
ALIMENTAÇÃO ANIMAL

HEMODERIVADOS PARA USOS 
PROFILÁTICOS OU DE DIAGNÓSTICO

2021 2022 2021 2022

EUROPA 49.031,7 65.453,3 1.013,4 318,9

ALEMANHA 23.025,3 25.737,6 16,5 6,8

REINO UNIDO 5,7 28,2 9,2 41,8

FRANÇA 6.408,1 8.302,9 14,7 16,5

BÉLGICA 1.322,7 3.713,9 - -

IRLANDA 857,5 3.556,3 - -

LITUÂNIA 3.294 5.344,3 - -

ITÁLIA 2.073,5 1.738,3 < 1 <1

ESPANHA 184 1.406,7 - -

SUÍÇA 11,2 35,5 - -

DINAMARCA 192,2 - - -

ANDORRA 18 - - -

POLÔNIA 10,8 - - -

PAÍSES BAIXOS 
(HOLANDA) 8.963 15.425,6 1 -

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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Países da Oceania importadores de hemoderivados
de origem animal do Brasil 

Toneladas

HEMODERIVADOS PARA 
ALIMENTAÇÃO ANIMAL

HEMODERIVADOS PARA USOS 
PROFILÁTICOS OU DE DIAGNÓSTICO

2021 2022 2021 2022

OCEANIA 666,3 312,5 - < 1

AUSTRÁLIA 360 312,4 - -

NOVA ZELÂNDIA 306 - - < 1

ILHAS MARSHALL - < 1 - -

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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6Produtos 
in Natura

C A P Í T U L O  0 6
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Os produtos in natura são aqueles que não 
são processados no âmbito da indústria 
de reciclagem animal, tais como: bexigas 
e estômago de animais, peles e outras 
partes de aves com suas penas, penugem, 
entre outros. Isto se dá porque, por 
motivos culturais ou econômicos, não há 
aproveitamento da matéria-prima. De forma 
mais específica, o custo de processamento 
desses produtos pode ser consideravelmente 
alto e, consequentemente, oneroso para as 
indústrias.

De forma comparativa, a agregação de 
valor ao produto bruto é muito superior 
ao valor da farinha de origem animal, 
por exemplo. Portanto, há um nicho de 
empresas que, com um capital inferior 
às indústrias que processam farinhas e 
gorduras, trabalham com a venda desses 
produtos em sua forma bruta.

Saldo da Balança Comercial de produtos não
comestíveis in natura de origem animal

FLUXO COMERCIAL US$ 

Exportações 465.778.465,00

Importações 9.956.102,00

SALDO 455.822.363,00

Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Exportações brasileiras de produtos não 
comestíveis in natura de origem animal
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Série histórica das exportações de produtos
não comestíveis in natura de origem animal

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 20202019 2021 2022

129.442
151.134 152.685 151.606 161.512

193.358 180.686
196.002 204.127 197.747

232.156,11

211.415

273.918
322.466

259.146
283.414

375.853
413.152 429.441

400.550
429.890

465.778,47

➖⬛➖    VOLUME (TONELADAS)                            ➖⬛➖      RECEITA (US$ MIL)

Elaboração ABRA, baseada no MDIC



87A N U Á R I O  A B R A  2 0 2 2

9%

Exportações de produtos não comestíveis
in natura de origem animal

Percentual do total exportado

⬛  BEXIGAS E ESTÔMAGOS DE
        ANIMAIS, EXCETO PEIXES, 
        FRESCAS, ETC

⬛  OUTROS PRODUTOS DE 
        ORIGEM ANIMAL IMPRÓPRIOS
        PARA ALIMENTAÇÃO HUMANA

⬛  OUTROS OSSOS E NÚCLEOS 
        CÓRNEOS, EM BRUTO, 
        DESENGORDURADO, ETC

⬛  PELES E OUTRAS PARTES DE
        AVES, COM SUAS PENAS, 
        PENUGEM, ETC

44%

6%

41%

Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Exportações de produtos não comestíveis in natura 
de origem animal em 2021 e 2022

Toneladas

PRODUTOS NÃO COMESTÍVEIS IN  
NATURA DE ORIGEM ANIMAL

2021 2022

JAN 12.988 16.456

FEV 14.674 16.790

MAR 15.377 18.841

ABR 15.724 20.747

MAI 16.663 19.978

JUN 16.510 18.263

JUL 16.812 22.197

AGO 15.763 22.359

SET 17.979 21.598

OUT 20.321 21.234

NOV 16.170 17.467

DEZ 18.765 16.225

TOTAL 197.747 232.156
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Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Exportações de produtos não comestíveis in natura
de origem animal por Unidade Alfandegária 

Percentual do total exportado em toneladas

ALFÂNDEGA DE FORTELAZA

ALFÂNDEGA DE
FOZ DO IGUAÇU

ALFÂNDEGA
DE BELÉM

ALFÂNDEGA
DE URUGUAIANA

INSPEÇÃO DA RECEITA
FEDERAL DE SÃO BORJA

PORTO DE RIO GRANDE

PORTO DE SÃO
FRANCISCO DO SUL

PORTO DE SANTOS

PORTO DE ITAJAÍ

PORTO DE PARANAGUÁ

0%

2,2%

2%

3,4%

4%

5%

8%

21%

22%

32%
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Exportações de produtos não comestíveis in natura 
de origem animal por Unidade Federativa 

Por percentual do volume exportado 
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9,5%
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12,3%

<0,01%
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Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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Países compradores de produtos não comestíveis
in natura de origem animal do Brasil

Por percentual do total em toneladas

ÁFRICA AMÉRICAS ÁSIA

ÁFRICA DO SUL 3,8% ESTADOS UNIDOS 9,3% HONG KONG 23,5%

GANA 2,8% CHILE 7,5% CHINA 3,5%

ANGOLA 2,9% PARAGUAI 1,4% MYANMAR <0,1%

REPÚBLICA DO CONGO 1% COLÔMBIA 0,8% JAPÃO 1,1%

MOÇAMBIQUE 0,6% PERU 0,4% VIETNÃ 1,3%

BENIN 0,6% CANADÁ 0,4% ARÁBIA SAUDITA 0,3%

GABÃO 0,2% CURAÇAO <0,1% EMIRADOS ÁRABES 
UNIDOS 0,2%

REPÚBLICA 
DEMOCRÁTICA 
DO CONGO 

0,5% ARGENTINA <0,1% TAILÂNDIA <0,1%

COSTA DO MARFIM 0,9% SURINAME <0,1% CATAR 0,2%

SERRA LEOA 0,1% HAITI 0,5% AUSTRÁLIA 0,1%

LIBÉRIA 0,9% ARUBA <0,1% KUWAIT 0,1%

TOGO 0,1% SAINT MAARTEN <0,1% SINGAPURA 0,3%

NÍGER <0,1% BONAIRE, SAINT 
EUSTATIUS E SABA <0,1% TIMOR LESTE 0,1%

GUINÉ EQUATORIAL 0,3% GRANADA <0,1% COREIA DO SUL 0,3%

CABO VERDE <0,1% PANAMÁ <0,1% MALDIVAS <0,1%

REPÚBLICA CENTRO-
AFRICANA 0,1% DOMINICA <0,1% OMÃ <0,1%

TANZÂNIA <0,1% BAHAMAS <0,1% MALÁSIA 0,2%

EUROPA BERMUDAS <0,1% BAHREIN <0,1%

ALEMANHA 12,3% ILHAS CAYMAN <0,1% FILIPINAS 0,1%

PAÍSES BAIXOS 
(HOLANDA) 6,8% URUGUAI <0,1% CAMBOJA <0,1%

FRANÇA 3,6% TURQUIA <0,1%

PORTUGAL 2,6% ILHAS MARSHALL <0,1%

LITUÂNIA 2,3% SAMOA AMERICANA <0,1%

SUÍÇA 0,3% ILHAS VIRGENS 
BRITÂNICAS <0,1%

ITÁLIA 0,8%

BÉLGICA 1,8%

IRLANDA 1,5%

ESPANHA 0,8%

ALBÂNIA <0,1%

POLÔNIA <0,1%

REINO UNIDO <0,1%

SÉRVIA <0,1%

GEÓRGIA 0,3%

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC
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Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Continentes importadores de produtos não 
comestíveis in natura de origem animal do Brasil 

Toneladas

PRODUTOS NÃO COMESTÍVEIS IN NATURA DE ORIGEM ANIMAL

2021 2022

ÁFRICA 30.663,63 34.715,19

AMÉRICA 36.589,63 46.206,95

ÁSIA E OCEANIA 74.665,42   74.122,11

EUROPA 55.843,55 77.111,75

Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Países europeus importadores de produtos não 
comestíveis in natura de origem animal do Brasil 

Toneladas

PRODUTOS NÃO COMESTÍVEIS IN NATURA DE ORIGEM ANIMAL

2021 2022

EUROPA 55.843,6 77.111,64

ALEMANHA  24.553,1  28.392,36 

PAÍSES BAIXOS 
(HOLANDA)  9.071,7  15.810,26 

FRANÇA  6.409,6  8.302,94 

PORTUGAL  4.190,8  6.057,39 

LITUÂNIA  3.294,0  5.344,31 

BÉLGICA  1.691,0  4.159,36 

IRLANDA  857,5  3.556,26 

ITÁLIA  2.171,1  1.853,32 

ESPANHA  184,0  1.749,90 

GEÓRGIA -  724,50 

SUÍÇA  3.049,7 663,829

RÚSSIA  2.763  216,54 

MACEDÔNIA -  80,64 
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Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Países africanos importadores de produtos não 
comestíveis in natura de origem animal do Brasil 

Toneladas

PRODUTOS NÃO COMESTÍVEIS IN NATURA DE ORIGEM ANIMAL

2021 2022

ÁFRICA 30.910 34.721

ÁFRICA DO SUL 8.204 8.814

ANGOLA 6.299 6.674

REPÚBLICA DO CONGO 2.004 2.304

GANA 7.323 6.464

MOÇAMBIQUE 1.213 467

BENIN 1.174 943

GABÃO 557 555

REPÚBLICA 
DEMOCRÁTICA DO 
CONGO

733 1.209

COSTA DO MARFIM 696 2.049

SERRA LEOA 897 221

LIBÉRIA 472 2.167

TOGO 265 189

NÍGER 54 0,5

CABO VERDE 73 169

GUINÉ EQUATORIAL 461 775

REPÚBLICA CENTRO-
AFRICANA 40 303

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 16 47

GUINÉ 29 33

GUINÉ-BISSAU 6 10

SEICHELES 13 25

SUDÃO DO SUL 10 2

GÂMBIA 5 7

CHADE 7 10

DJIBOUTI 2 1

TANZÂNIA 208 109

MAYOTTE - 4

SUDÃO - 6
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Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Países americanos importadores de produtos não 
comestíveis in natura de origem animal do Brasil 

Toneladas

PRODUTOS NÃO COMESTÍVEIS IN NATURA DE ORIGEM ANIMAL

2021 2022

AMÉRICA 36.589,6 46.207

ESTADOS UNIDOS 20.380 21.464

CANADÁ 856 972

PARAGUAI 4.357 3.353

CHILE 6.233 17.431

COLÔMBIA 2.674 1.762

URUGUAI 77 9

PERU 1.836 1.030

CURAÇAO 51 20

ANTÍGUA E 
BARBUDA 7 <1

SURINAME 49 61

HAITI 38 1.163

ARUBA 3 52

SAINT MAARTEN 6 4

BONAIRE, SAINT 
EUSTATIUS E SABA 3 4

GRANADA 1 1

PANAMÁ 1 2

DOMINICA 1 1

BAHAMAS 1 <1
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Fonte: Elaboração ABRA, baseada no MDIC

Países asiáticos importadores de produtos não 
comestíveis in natura de origem animal do Brasil 

Toneladas

PRODUTOS NÃO COMESTÍVEIS IN NATURA DE ORIGEM ANIMAL

2021 2022

ÁSIA E OCEANIA 71.901 74.116

HONG KONG 54.726 54.683

AUSTRÁLIA 383 312

MIANMAR 136 144

CHINA 7.118 8.143

TURCOMENISTÃO - 4

TAILÂNDIA 120 210

RÚSSIA 2.763 217

JAPÃO 2.606 2.630

SINGAPURA 284 575

VIETNÃ 1.954 3.060

TIMOR LESTE 369 311

ARÁBIA SAUDITA 853 675

EMIRADOS 
ÁRABES UNIDOS 674 515

COREIA DO SUL 446 756

CATAR 659 455

MALDIVAS 183 204

KUWAIT 448 338

IÊMEN - 9

MALÁSIA 68 517

OMÃ 229 121

BAHREIN 77 41

CAMBOJA 29 5

FILIPINAS 54 404
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7Indústria da
Reciclagem
Animal
Brasileira

C A P Í T U L O  0 7
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Embora o termo “reciclagem animal” possa 
ser novidade para algumas pessoas, essa 
atividade não é recente. Desde os primór-
dios da humanidade, as atividades reali-
zadas por essa indústria já eram pratica-
das, mesmo que de forma mais primitiva. 
O primeiro registro dessa atividade, de que 
se tem notícia, ocorreu no Egito, em 1550 
a.C., quando os antigos egípcios utilizavam 
gordura animal junto com óleos vegetais, 
combinados com sais alcalinos, para for-
mar um tipo de sabão. De forma rudimen-
tar, banhavam-se com essa composição 
para a formação desse produto. O outro 
uso principal que a reciclagem tinha era 
na necessidade energética. As gorduras de 
origem animal, por exemplo, eram usadas 
em velas desde 400 a.C. na Europa. Tal uso 
perdura até os dias atuais.

A gordura evoluiu do uso rudimentar sim-
ples para se tornar um produto manufatu-
rado de fato na idade média, quando fa-
zendeiros e alquimistas passaram a extrair 
as gorduras residuais dos abates. Esses 
resíduos eram usados para a fabricação 
de sabonetes, unguentos e velas, além de 
servirem para o consumo humano. Apesar 
disso, a viabilidade comercial dos produtos 
somente foi alcançada no século XVII.

Aquilo que já era realizado utilizando o pro-
cesso de cocção, com panelas e fogo, to-
mou grandes proporções durante o século 
XIX, com panelas do tamanho de salas de 
estar, com grandes remos misturando as 
gorduras e pessoas lutando para manter a 
temperatura desse imenso caldeirão . Essa 
situação da reciclagem mudou em decor-
rência das revoluções industriais quando, 

assim como outras indústrias, passou a se 
beneficiar do vapor e da energia elétrica.

No século XX, a transformação que se ob-
servou dentro do setor de reciclagem ani-
mal se deu em relação aos processos. No 
início dessa evolução, o processamento 
ocorria pela injeção de vapor direto na ma-
téria-prima, separando o material líquido 
do sólido. A gordura era destinada para fa-
bricação de margarinas, lubrificantes, ve-
las e sabões e a matéria solida, destinada 
como fertilizante.

Também foi nas primeiras décadas do 
século XIX que uma parte do que resulta-
va do processamento passou a ser desti-
nada para a alimentação de porcos, para 
melhorar o ganho de peso: era o início da 
destinação da reciclagem animal para a 
alimentação animal. Essa função dos re-
síduos tomou maiores proporções após as 
duas grandes guerras, quando, em razão 
da ausência de alimentos, os europeus co-
meçaram a utilizar amplamente ingredien-
tes de origem animal na alimentação de 
seus animais.

Já em meados do século XX, o processa-
mento começou a resultar em produtos 
secos na forma de farinha, resultado do 
avanço tecnológico conquistado naquela 
época. Mais uma vez, a tecnologia gerou 
vantagens para a alimentação animal, pois 
a ração com essa matéria-prima propicia-
va um maior crescimento, quando compa-
rado a outros ingredientes. Logo a prática 
de se alimentar animais com produtos de 
reciclagem animal se disseminou, nas dé-
cadas de 60 e 70.

Do aproveitamento para
a sustentabilidade e inovação
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Evolução Tecnológica do Setor

GRAXARIA
(Passado)

INDÚSTRIA DE RECICLAGEM ANIMAL
(Presente)

No decorrer dos anos que se seguiram, a 
indústria da reciclagem animal se ocupava 
em encontrar as melhores localidades para 
a instalação das plantas. Eram necessários 
pontos estratégicos para realizar a gestão 
da matéria-prima, pois a tecnologia da 
época demandava o imediato processa-
mento, em uma correlação inversa de tem-
po desde o abate com o nível de proteína 
alcançado. Além disso, os obstáculos da 
tecnologia da época não permitiam uma 
indústria limpa, trazendo alguns constran-
gimentos quando uma planta estava muito 
próxima de alguma cidade.

Vale citar que, até esse momento, o setor 
tinha como coração de suas fábricas os 
digestores descontínuos, que utilizavam 
o processo de batelada para produção. 
Nesse processo, a matéria-prima é colo-
cada dentro do digestor, aquecida até al-
cançar a temperatura esperada e o resul-
tante retirado, repetindo o ciclo com uma 
nova quantidade de matéria-prima. Uma 

nova tecnologia começa a tomar parte da 
indústria de uma maneira geral, por meio 
dos chamados digestores contínuos, que 
apresentam maior agilidade e eficiência 
na matéria-prima, principalmente por não 
necessitar operar em ciclos.

A evolução da tecnologia também foi 
acompanhada pela inovação de métodos 
e procedimentos de fabricação. Ao final da 
década de 80, o setor também foi impac-
tado pelo conceito de “desenvolvimento 
sustentável”, que havia surgido no mun-
do naquela época. A gestão empresarial 
passou de uma estratégia focada no lucro 
para a observação de questões como pre-
servação do meio ambiente, envolvimento 
social, ambiente de trabalho, entre outras.

O setor começa a juntar todos os quesitos ne-
cessários para se transformar numa verdadei-
ra indústria de reciclagem, cunhando no Brasil 
o termo “reciclagem animal” em substituição à 
antiga denominação “graxaria”.
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TIPO INOVAÇÕES APLICAÇÃO

INOVAÇÕES
DE PRODUTOS

QUERATINA Uso em tratamento de queimadura.

ANTIOXIDANTE NATURAL
Extraída do sangue, pode ser utilizada na 
nutrição animal.

PEPTÍDEOS Destinados à nutrição animal.

ADUBO FOLIAR
Produzido a partir de carcaça de animais 
mortos em propriedades rurais. Não 
permitido no Brasil.

INOVAÇÕES
DE USO

BORRACHA RECICLÁVEL

Fabricada a partir do sangue animal, 
podendo retornar ao estado original para 
nova fabricação e destinação para nutrição 
animal.

DESCONTAMINANTE
DE SOLO

Uso de farinhas como doador de elétrons 
para descontaminação de solos com 
metais pesados ou defensivos agrícolas.

Atualmente, a indústria de reciclagem ani-
mal no Brasil apresenta uma complexida-
de de emprego tecnológico na fabricação 
de seus produtos, garantindo qualidade e 
responsabilidade dentro do processo pro-
dutivo. Contribuindo cada vez mais com o 
desenvolvimento do Brasil, essa indústria é 
reconhecida hoje como o elo que fecha a 
cadeia da pecuária brasileira.

No entanto, suas inovações não pararam 
por aí. Atualmente, a pesquisa se dá em di-
versas áreas, como por exemplo na busca 
de novos produtos resultantes do processo 
de reciclagem, além de novos usos para os 
já existentes:
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Arcabouço Legal

O setor de reciclagem animal, conforme in-
formado, iniciou suas atividades na década 
de 1920, mas a primeira regulamentação 
aconteceu apenas em 1952, com a publica-
ção do Decreto nº 30.691, de 29 de março de 
1952, o Regulamento da Inspeção Industrial 
e Sanitária dos Produtos de Origem Animal, 
chamado RIISPOA, e as indústrias do nos-
so setor eram denominadas de “fábrica de 
produto não comestível”, conforme definido 
no Artigo 21, § 9º: “Entende-se por ‘fábrica 
de produtos não comestíveis’ o estabeleci-
mento que manipula matérias-primas e re-
síduos de animais de várias procedências 
para o preparo exclusivo de produtos não 
utilizados na alimentação humana.”

Durante 51 anos, o setor operou sem ne-
nhum tipo de normativa específica, apenas 
seguindo as denominações gerais do de-
creto, “autoregulamentando-se”, sem nun-
ca ter gerado nenhum desafio sanitário ao 
país, sempre processando seus produtos de 
forma minimamente adequada. Apenas em 
29 de outubro 2003, foi publicada a primeira 
instrução normativa específica para nossa 
atividade, a IN15/2003: “Regulamento Técnico 
sobre as Condições Higiênico-Sanitárias e de 
Boas Práticas de Fabricação para Estabeleci-
mentos que Processam Resíduos de Animais 
Destinados à Alimentação Animal, o Modelo 
de Documento Comercial e o Roteiro de Ins-
peção das Boas Práticas de Fabricação, con-
forme anexos I, II e III”.

A IN15/2003 mostrou-se impraticável, pois im-
punha ao setor obrigações “platônicas”, sendo 
rapidamente substituída pela instrução vigen-
te até os dias de hoje, a Instrução Normativa 
34, de 28 de maio de 2008, nosso “Regulamen-
to Técnico da Inspeção Higiênico Sanitária e 
Tecnológica do Processamento de Resídu-
os de Animais e o Modelo de Documento de 
Transporte de Resíduos Animais”.

Sem dúvida, a IN34/2008 foi um avanço, 
porém, sua atualização é extremamente 
necessária: a ABRA, desde 2013, vem solici-
tando, sem sucesso, diversas atualizações 
necessárias à IN34/2008, pois na normativa 
diversos artigos impedem avanços tecno-
lógicos, restringem o raio de ação da em-
presa, ferem a liberdade econômica do 
ente regulado e acabam por impor perdas 
financeiras significativas.

Em 29 de março de 2017, o Decreto nº 9.013 
publica o novo RIISPOA, e nossa atividade 
foi rebatizada, com a seguinte denomina-
ção: “Entende-se por unidade de benefi-
ciamento de produtos não comestíveis o 
estabelecimento destinado à recepção, à 
manipulação e ao processamento de ma-
térias-primas e resíduos de animais des-
tinados ao preparo exclusivo de produtos 
não utilizados na alimentação humana 
previstos neste Decreto ou em normas 
complementares”.
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A pedido da ministra da Agricultura, Tereza 
Cristina, ao final de 2017, a ABRA iniciou tra-
balho de revisão da IN34/2008, envolvendo 
mais de 30 técnicos especialistas e, após dez 
meses de trabalho, dezenas de reuniões pre-
senciais e virtuais, protocolou em 2018 nos-
sa proposta de instrução normativa, que foi 
muito bem aceita pelos técnicos do MAPA.

Enquanto os associados da ABRA aguarda-
vam a publicação do novo marco legal do 
setor, houve a publicação, em 18 de agosto 
de 2020, do Decreto nº 10.468. Nele, nosso 
setor foi removido do RIISPOA após 68 anos. 
Em 28 de setembro de 2020, foi publicado o 
Ofício-Circular nº 26/2020/CGI/DIPOA/SDA/
MAPA, que, até o momento da confecção 
desse Anuário, é o instrumento legal que 
atrela nosso setor ao Decreto nº 6.296/2007 
da Alimentação Animal e à IN34/2008 e, 
subsidiariamente, a todos os atos normati-
vos do Decreto 6.296/2007.

A ABRA vem buscando 
incessantemente 
que o setor retome a 
previsibilidade legal, que 
tenhamos a IN34/2008 
atualizada e que sejam 
aparados todos os pontos 
de conflito entre o Decreto 
no qual o setor foi recém-
introduzido e nossas 
atividades rotineiras.
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AUTOCONTROLE
visando excelência e 
segurança sanitária

APPCC
Análise de Perigos e 
de Pontos Críticos de 
Controle

PPHO
Procedimentos Padrão de 
Higiene Operacional

BPF
Boas Práticas de 
Fabricação

PSO
Procedimentos
Sanitários Operacionais

RASTREABILIDADE
da origem do resíduo� ao 
produto acabado

Produtos Seguros

Sanidade na reciclagem animal

Todas as indústrias do setor de reciclagem 
animal brasileiro e os estabelecimentos de 
origem dos resíduos animais são fiscaliza-
dos pelas autoridades sanitárias oficiais. 
O MAPA, por meio do Serviço de Inspeção 
Federal (SIF), garante que as indústrias de 
reciclagem animal do Brasil, sob sua fisca-
lização, tenham todas as boas práticas de 
fabricação executadas regularmente, com 
rastreabilidade da origem dos resíduos aos 
produtos acabados. 

As indústrias de reciclagem animal bra-
sileiras têm mão de obra especializada e 
capacitada, com formações continuadas, 
laboratórios equipados e modernos, inves-
timento em alta tecnologia e comprometi-
mento com o meio ambiente e, principal-
mente, com os seus clientes. As fábricas 
do setor adotam um eficiente sistema de 
autocontrole, amparado por leis, resultan-
do na fabricação de produtos seguros para 
uso em nutrição animal. Toda essa estrutu-
ra torna os produtos do setor confiáveis e 
de excelente qualidade.
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Os produtos do setor de reciclagem ani-
mal sob inspeção oficial do Ministério da 
Agricultura são fabricados em estabeleci-
mentos que implementam programas de 
Boas Práticas de Fabricação (BPF) e de Aná-
lise de Perigos e Pontos Críticos de Controle 
(APPCC), além de Procedimentos Padroniza-
dos de Higiene Operacional (PPHO), seguin-
do recomendações do Codex Alimentarius, 
com verificação sistemática pelos Auditores 
Fiscais Federais Agropecuários (AFFAs).

As embalagens das farinhas são de pri-
meiro uso e satisfazem os requerimentos 
higiênico-sanitários e de rotulagem esta-
belecidos pelo MAPA. Os produtos acaba-
dos são armazenados e transportados em 
condições que previnem contaminação 
e/ou a proliferação de microrganismos e 
possuem livre trânsito e comércio no Brasil.

A sanidade animal no Brasil é reconheci-
da mundialmente. Somos país-membro 
da Organização Mundial de Saúde Animal 
(OMSA) e reconhecidos como país de risco 
insignificante para encefalopatia espon-
giforme bovina (EEB), bem como país livre 
de febre aftosa, influenza aviária e pleu-
ropneumonia contagiosa bovina. Além 
disso, os animais abatidos que originam 
os resíduos que o setor de reciclagem ani-
mal processa são criados e mantidos em 
áreas livres de cólera aviária, doença de 
Newcastle, peste suína clássica, peste suí-
na africana e peste equina africana. 

Os animais que geraram o resíduo passa-
ram por estabelecimentos que realizam 
inspeção ante mortem e post mortem de-
vidamente registrados no órgão de fis-
calização competente do Brasil. Assim, as 
farinhas e gorduras de origem animal bra-
sileira têm rastreabilidade total e qualida-
de internacionalmente reconhecida.
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Sustentabilidade na reciclagem animal

O setor agropecuário do Brasil é percebido 
no mundo como um dos mais qualificados, 
sendo competitivo, tanto em produção 
quanto em tecnologia. Segundo dados do 
MAPA, no início da década 90, mais de 50% 
da carne consumida no mercado interno 
provinha de abatedouros sem inspeção do 
serviço sanitário oficial. Isso resultava em 
um cenário de destinações inadequadas 
e descartes de resíduos incorretos, 
acarretando sérios problemas ambientais, 
tais como:

•  Redução da capacidade de aterros, 
devido à alta demanda desses espaços;

• Contaminação do lençol freático, cor-
pos d’água e solo devido à decomposi-
ção natural dos resíduos;

• Riscos de saúde para os funcionários 
e pessoas expostas aos resíduos;

• Poluição ambiental, tanto do solo 
quanto do ar, no caso da incineração 
desses materiais.

Atualmente, o cenário da agropecuária 
brasileira evoluiu para um ambiente 
responsável e com fiscalização crescente. 

Juntamente com a legislação, essa 
realidade contribuiu com a destinação 
correta dos resíduos de origem animal, 
colaborando com a preservação do meio 
ambiente e com a geração de renda, por 
meio da reciclagem animal. Considerado 
uma solução para esse problema, o setor 
de reciclagem animal é reconhecido 
pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) como um serviço público essencial 
e recebe incentivos governamentais em 
alguns países, como Canadá e Estados 
Unidos.

A reciclagem animal contribui ainda 
para o tripé da sustentabilidade do país, 
alcançando a questão social, ao gerar 
empregos e um ambiente de trabalho 
mais salubre aos envolvidos na indústria 
da carne. Na esfera ambiental, o setor 
tem vocação para sua proteção, gerando 
impacto muito baixo, para não dizer nulo, 
devido ao modelo de negócio com política 
de logística reversa e foco na utilização 
dos resíduos da indústria da carne como 
matéria-prima para produção de novos 
produtos. Igualmente, é uma indústria 
criada em torno da rentabilidade, gerando 
bilhões de dólares em todo o planeta.

QUESTÃO SOCIAL:  

BEM-ESTAR DAS  

PESSOAS ENVOLVIDAS

QUESTÃO AMBIENTAL: 

PRESERVAÇÃO DO  

MEIO AMBIENTE

QUESTÃO ECONÔMICA: 

NEGÓCIO DE BILHÕES  

DE DÓLARES NO MUNDO
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Com a utilização das farinhas de 
origem animal na produção de rações 
para alimentação animal, o setor da 
reciclagem animal contribuiu para que o 
Brasil deixasse de: 

• Plantar 2,1 milhões de hectares 
(milho+soja);

• Consumir 1 milhão de toneladas 
de adubos;

• Gastar R$ 800 milhões em de-
fensivos agrícolas;

• Utilizar 12 bilhões de metros cú-
bicos de água.

Na reciclagem animal, o processo 
produtivo gera água, que é reaproveitada 
na indústria ou tratada e devolvida ao 
meio ambiente. No Brasil, aterros sanitários 
são uma temática preocupante para o 
meio ambiente, gerando até mesmo uma 
política para se alcançar a redução desses 
ambientes a zero. A reciclagem animal 
contribui para evitar esse crescimento e 
reduz a quantidade de aterros, pois, sem 
essa atividade, e haveria um aumento de 
28,5%, o equivalente a 182 novos aterros, e 
cerca de 13 milhões de toneladas seriam 
descartadas nesses ambientes.

Impacto ambiental
(Milhões ton)

ATERROS

13 MI TON

RECICLAGEM 
ANIMAL

(PROCESSADO)

46,4 MI TON
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Além disso, o setor da reciclagem 
animal apresenta o maior potencial de 
aproveitamento dos resíduos industriais. 
Enquanto o setor de plástico recicla 57,1%, o 
setor da reciclagem animal recolhe 99% dos 

resíduos produzidos pela cadeia da carne e 
é o único que processa 100% de tudo aquilo 
que recolhe. Assim, a reciclagem animal é o 
setor da cadeia da pecuária brasileira que 
mais contribui para a sua sustentabilidade.

Potencial de reciclagem por setor industrial
(% coletado no Brasil para reciclagem)

99%

45,5%47%
57,1%

98,3%

ALUMÍNIO PLÁSTICO VIDRO PAPEL RECICLAGEM 
ANIMAL

A RECICLAGEM ANIMAL
É A ÚNICA INDÚSTRIA QUE PROCESSA

100%
DO QUE É COLETADO
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Reciclagem animal: estratégica
para o biodiesel

O Brasil é um país modelo na questão am-
biental, com uma grande reserva natu-
ral e duas fontes de recursos riquíssimas: 
a Amazônia e seu mar territorial, também 
chamado de Amazônia Azul. Além disso, o 
país sempre investe em inovações e tec-
nologias para aproveitamento sustentável 
do meio ambiente. Uma dessas iniciativas é 
a produção de biodiesel, combustível com 
menor fator de poluição do que os deriva-
dos do petróleo, cuja matéria-prima não é 
de origem mineral, mas animal e vegetal.

Destaca-se que o biodiesel é um combus-
tível renovável. A agregação das matérias-
-primas que compõem esse combustível 
faz dele um composto energético capaz 
de mover motores e veículos sem agredir 
o meio ambiente, como fazem os combus-
tíveis fósseis, o que o torna um recurso es-
tratégico para o Brasil e importante para o 
mundo. Devido às vantagens apontadas e à 
tecnologia aplicada, o biodiesel é conside-

rado o combustível do futuro, apresentan-
do benefícios energéticos que impactam 
positivamente no meio ambiente devido à 
redução da emissão de gases nocivos à at-
mosfera terrestre.

Atualmente, o Brasil é um dos maiores pro-
dutores de biodiesel, destacando-se não 
apenas pela quantidade, como também 
pela qualidade dos combustíveis, quando 
comparado aos demais países. Além disso, 
esse combustível diminui a dependência 
brasileira do mercado internacional de pe-
tróleo, garantindo uma maior estabilidade 
dos preços de combustíveis, benefician-
do indiretamente todos os demais setores 
econômicos. As gorduras produzidas pelo 
setor da reciclagem animal podem ter uti-
lização no setor petroquímico, na produ-
ção de biodiesel e bioquerosene. No ano de 
2022, 11,09% do biodiesel brasileiro foi pro-
duzido usando as gorduras animais como 
matéria-prima.
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Produção brasileira de Biodiesel e fontes

MATÉRIA-PRIMA PRODUÇÃO(M³) PARTICIPAÇÃO

ÓLEO DE SOJA (GLYCINE MAX) 1.846.463 67,49%

OUTROS MATERIAIS GRAXOS 412.980 15,09%

GORDURA BOVINA 188.809 6,9%

ÓLEO DE PALMA/DENDÊ (ELAEIS 
GUINEENSIS OU ELAEIS O 62.840 2,30%

GORDURA DE PORCO 80.521 2,94%

ÓLEO DE ALGODÃO (GOSSYPIUM 
HIRSUT) 32.985 1,21%

ÓLEO DE FRITURA USADO 66.048 2,41%

GORDURA DE FRANGO 34.196 1,25%

ÓLEO DE MILHO 3.855 0,14%

ÁCIDO GRAXO DE ÓLEO DE SOJA 3.408 0,12%

ÓLEO DE COLZA/CANOLA 
(BRESSICA CAMPESTRIS) 3.373 0,12%

ÓLEO DE PALMISTE  530 0,02%

TOTAL 2.736.008 100%
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PLATAFORMA DIGITAL DE  
AUTOCONTROLE SDA/DIGI-
TAL MAPA

Trata de uma parceria entre entidades 
setoriais e a Secretaria de Defesa 
Agropecuária (SDA) do Ministério da 
Agricultura. O projeto é a base para 
a implantação do autocontrole no 
setor de defesa agropecuária, bem 
como para o desenvolvimento de uma 
plataforma SEI mais eficiente, com vistas 
à desburocratização e modernização da 
relação do governo com o setor privado. 
A primeira etapa do programa está sendo 
desenvolvida pela SDA, por meio de acordo 
de cooperação com o Movimento Brasil 
Competitivo (MBC) em parceria técnica 
com o Elo Group.

TRANSIÇÃO DO SETOR DE  
ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Em 2022, a ABRA prosseguiu monitorando o 
processo de transição para o Departamento 
de Saúde Animal, prestando assistência 
aos associados e ao MAPA.

ABERTURA DE MERCADOS:  
CERTIFICADOS SANITÁRIOS  
INTERNACIONAIS

O setor iniciou o ano de 2022 expandindo 
ainda mais sua parcela de exportação, 
contando agora com 21 Certificados 
Sanitários Internacionais (CSIs), publicados 
em 2022, contemplando diferentes produtos 
da reciclagem animal:

• Carne_suino_farinha_espanhol_2022 Of-
Circ 6.2022.DHC

• CSI Carne_ave_farinha_espanhol_2022 
Of-Circ 43.2022.DHC

• Carne_farinha_gordura_russo_2022 OF-
-CIRC 322.DHC

• Certificado Internacional Palatabilizante 
Aves e.ou Suinos 

• CSI MIUDOS BOVINOS alimentação animal 
Of-Circ 20.2022.dhc

• CSI Carne_gordura_fundida_in-
gles_2022_UE não destinada consumo 
humano ou animal Of-Circ 62.DHC

• CSI Carne_fins_tecnico_amostra_co-
mercial_nao_comestivel_sais_biliares_in-
gles_2022 Of-Circ 64.DHC

• CSI Carne_Pescado_Ovo_petfood_mate-
ria_prima_ingles_2022_UE Of-Circ 63.DHC

• Carne_fins_tecnico_nao_comestivel_in-
gles_2022_BR Of-Circ 87.DHC

• CSI_Palatabilizantes alimentacao ani-
mal_pt_es_exp_21000.021131-2022-14 Of-
-Circ 95.DHC.2022

• Carne_ave_bovino_suino_farinha_san-
gue_espanhol_2022_Chile_exenta3138 
Of-Circ 145.DHC

• Carne_gordura_espanhol_2022_BR_Chile

• Carne_ave_equino_suino_farinha_in-
gles_2022 Of-Circ 123.DHC

• Pescado_farinha_ingles_2022 Of-Circ 124.
DHC

• Carne_bovino_farinha_ingles_2022 Of-
-Circ 127.DHC

• AA_Hemoderivados de bovinos e suínos 
2022 Of-Circ 125.DHC
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• AA_Palatabilizantes 2022 Of-Circ 126.DHC

• Carne_BOVINO_SEBO_espanhol_2022_
BR_Mexico Of-Circ 150.DHC

• CSI AA_Derivados SANGUE BOVINO (he-
moglobina e plasma em pó) 2022 Of-Circ 
186.DHC

• CSI Carne_AVE_MAT_PRIMA_alimento_
animal_espanhol_2022 Of-Circ 200.DHC

• CSI_AA_Figado_po_Frango_2022 Of-Circ 
208

PARTICIPAÇÃO ABRA EM  
EVENTOS NACIONAIS E  
INTERNACIONAIS

• IPPE – International Production & Processing 
Expo – 25 a 27 de janeiro de 2022 – Atlanta, 
Estados Unidos;

• Lançamento do Plano Nacional de 
Fertilizantes – 11 de março de 2022 – Brasília/
DF;

• III FIRA/Expomeat 2022 – 15 a 17 de março 
de 2022 – São Paulo/SP;

• Fenagra 2022 – 11 e 12 de maio de 2022 – 
Campinas/SP;

• Painel Internacional da Reciclagem Animal 
na Fenagra 2022;

• 89ª Assembleia Geral da OIE – 23 a 26 de 
maio de 2022 – Portugal;

• Congresso EFPRA 2022 – 25 a 28 de maio 
de 2022 – Algarve, Portugal;

• The International Feed-To-Meat Platform 
For Russia – 15 a 17 de março de 2022 – 
Moscou, Rússia;

• Business Connection with South Africa – 7 a 
9 de junho de 2022 – Pretória e Joanesburgo, 
África do Sul;

• Visita Técnica Senai – 9 de junho de 2022 
– Trindade/GO;

• 1ª International Feed Industry Federation 
(IFIF) – 14 de junho de 2022 – em ambiente 
virtual;

• Business Connection with Russia – 13 a 14 
de julho de 2022 – Moscou, Rússia;

• II Workshop Latino-Americano de Assuntos 
Regulatórios de Nutrição Animal – 26 a 28 de 
julho de 2022 – Cidade do México, México;

• ILDEX Vietnam 2022 – 3 a 5 de agosto de 
2022 – Ho Chi Minh City, Vietnã;

• SIAVS 2022 – 9 a 11 de agosto de 2022 – São 
Paulo/SP;

• Livestock Philippines – 24 a 26 de agosto 
de 2022 – Pasay City, Filipinas;

• IFC 2022 – 31 de agosto de 2022 – Porto 
Alegre/RS;

• XVII Jornada NESPro – 31 de agosto de 2022 
– Porto Alegre/RS, Brasil;

• Apresentação do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) – 14 de setembro de 2022 – Brasil;

• Missão Indonésia – 11 a 23 de setembro de 
2022 – Brasil;

• Australian Renderers Association – ARA – 
27 a 30 de setembro de 2022 – Brisbane, 
Austrália;

• Forum For Mexico and Latin America – 
FIGAP 2022 – 19 a 21 de outubro de 2022 – 
Guadalajara, México;
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• North American Renderers Association 
- NARA’S Annual Convention – 24 a 28 de 
outubro de 2022 – Dana Point, Califórnia, 
Estados Unidos;

• Missão Coreia do Sul – 1º a 16 de novembro 
de 2022 – Brasil;

• Missão Peru – 19 a 26 de novembro de 
2022 – Brasil.

RIOS + LIMPOS

Lançado em setembro de 2021, o Rios 
+Limpos é um projeto do Ministério do Meio 
Ambiente que tem a meta de recolher e 
dar destino correto aos resíduos sólidos 
retirados dos rios nas mais diversas regiões 
do Brasil. O projeto tem apoio institucional 
da ABRA, de empresas associadas e 
parceiros ligados ao setor de reciclagem 
animal. Oportunidade de aproximação do 
setor com a sociedade urbana, tornando 
a reciclagem animal mais conhecida e 
valorizada. Em 2022, foram realizadas nas 
localidades:

• Lago de Palmas, em Tocantins, em 19 
de março;

• Rio Amazonas, em Macapá/AP, em 4 de 
maio;

• Rios Parnaíba e Poti, em Teresina/PI, em 
21 de maio.

CURSOS E CAPACITAÇÕES

Programa AATQ

O ABRA que Aqui Tem Qualidade (AATQ) é 
um programa de acreditação concebido 
para a indústria de reciclagem animal, 

visando as práticas higiênicas na 
fabricação de farinhas e gorduras de 
origem animal no Brasil. Busca aumentar 
a segurança do alimento produzido via 
a recomendação de métodos sanitários, 
controles microbiológicos e implantação 
de um programa de Análise de Perigos e 
Pontos Críticos de Controle (APPCC).

Em 2022, foram realizadas capacitações de 
três turmas:

Capacitação da 15ª turma

• 29 de março a 1º de abril – Mauá/SP

• 21 participantes

• 17 empresas

Capacitação da 16ª turma

• 20 a 04 de junho – Palhoça/SC

• 40 participantes

• 26 indústrias

Capacitação da 17ª turma

• 17 a 21 de outubro – Campinas/SP

• 34 participantes

REPRESENTATIVIDADE ABRA 
NO BRASIL E NO MUNDO

MEMBRO

• WRO – World Renderers Organization

• CLIRSA – Conselho Latino Americano de 
Reciclagem Animal

• ProBrasil – Proteínas do Brasil

• CNPC – Conselho Nacional da Pecuária 
de Corte

• Comitê de Clientes – SFA/SP
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MEMBRO APOIADOR

• FPRF – Fats and Proteins Research Foun-
dation

ASSOCIADO

• Associação Brasileira de Proteína 
Animal – ABPA

• Câmara de Sustentabilidade

• Câmara de Tecnologia, Processos e Saú-
de Pública do Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento – MAPA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
E PECUÁRIA – MAPA

CÂMARAS SETORIAIS

• Produtiva da Carne Bovina

• Produtiva de Aves e Suínos

• Animais de Estimação

• Produtiva de Oleaginosas e Biodiesel

• Indústria de Pescado

PROGRAMAS NACIONAIS

• Programa Nacional de Prevenção e Vi-
gilância da Encefalopatia Espongiforme 
Bovina (PNEEB)

• Plano Estratégico do Programa Nacio-
nal de Vigilância para a Febre Aftosa 
(PE-PNEFA)

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA (CNI)

• FNI – Fórum Nacional da Indústria

• CAL – Conselho de Assuntos Legislativos

• COAGRO – Conselho Temático da 
Agroindústria

• COEMAS – Conselho de Meio Ambiente 
e Sustentabilidade/Rede de Resíduos

• CFB – Coalizão para Facilitação de Co-
mércio e Barreiras

• CEB – Coalizão Empresarial Brasileira 
(Negociação Internacional)

• GT OCDE – Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento Econômico

REUNIÃO COM ASSOCIADOS, 
PATROCINADORES, VISITAS 
TÉCNICAS, E PROSPECÇÃO

Atendimentos diversos a demandas de 
associados, por meio dos Departamentos:

• Presidência Executiva;

• Gestão de Mercado Interno;

• Gestão de Mercado Externo;

• Departamento Técnico;

• Departamento de Comunicação; e

• Departamento Administrativo e Financeiro.

SITE BRAZILIAN RENDERERS

O site Brazilian Renderers reúne informações 
sobre o projeto setorial que é executado pela 
ABRA em parceria com a ApexBrasil. Nele 
estão informações sobre o setor, relação 
de empresas participantes e orientações 
sobre adesão ao projeto. Conheça o site 
em brazilianrenderers.com
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INTELIGÊNCIA  
COMERCIAL

ANUÁRIO 2022 

Apresentou a conjuntura brasileira do 
setor de reciclagem animal no ano 
de 2022. É composto de informações 
sobre processamento de matérias-
primas, produção, mercado consumidor, 
importações e exportações de farinhas e 
gorduras de origem animal.

CONSULTAS DE ASSOCIADOS

• Relatórios de oportunidades e panorama 
de mercado internacional: 13

• Relatórios de mercado interno: 5

RELATÓRIOS PARA EVENTOS

• Informes e relatórios de mercado para 
eventos: 16

RELATÓRIOS DE CONCOR-
RÊNCIA

• Relatórios de concorrência por país: 23

MONITORES

• Atualizações diárias de abates federais;

• Atualizações mensais de quatro monitores 
de comércio exterior;

• Dois monitores de acompanhamento de 
mercado interno;

• Criação do monitor de acompanhamento 
de mercados abertos (CSI).

ACOMPANHAMENTO DE IN-
FORMAÇÕES RELEVANTES 
PARA O SETOR

• Acompanhamento diário de barreiras téc-
nicas e sanitárias dos países;

• Relatórios mensais de acompanhamento 
de preços de produtos de reciclagem ani-
mal no mercado nacional.

NOVOS ASSOCIADOS 

A ABRA recebeu dez novos associados em 
2022:

• AVIVAR

• AYAMO

• COPACOL

• LEVO ALIMENTOS

• NOVOZYMES

• RAZZO

• PROGRAN

• PROTEIN MEAL TEC

• SCOULAR

• VENEZA – NUTRIÇÃO ANIMAL

EMPRESAS ANUNCIANTES 
EM 2022

• PLANNING

• AI BRUNA

• TECNOTRI

• AURI – CRÉDITOS E INVESTIMENTOS
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O sonho de todo empresário é construir um 
nome forte, confiável e reconhecido. Isso 
começa com a sua própria empresa. Por 
meio dela, esse sonho é pulverizado em cada 
colaborador, afinal, também é prazeroso saber 
que a empresa onde trabalha é valorizada no 
mercado.

Se já é bom alcançar esse patamar no país, 
quem dirá ser uma empresa reconhecida 
também em outros países. Ser exportador 
é atrelar o nome do Brasil ao seu produto; é 
uma relação mútua de benefícios, em que o 
país traz um diferencial para sua mercadoria 
e esta, por sua vez, projeta a imagem do que 
o Brasil representa.

Isso sem comentar os benefícios econômicos 
de se tornar um exportador. Imagine um 
cenário em que sua empresa consegue, 
diante de crises, manter as vendas, beneficiar-
se de eventuais flutuações do câmbio, ou 
ainda reduzir os riscos de imprevisibilidades. 
Essas são somente algumas vantagens de se 
tornar uma empresa exportadora. Além disso, 
conseguirá:

• Aumento de vendas;

• Crescimento da produtividade;

• Incentivos fiscais;

• Melhora da qualidade do produto;

• Melhoria da empresa;

• Aumento do número de clientes;

• Diminuição da dependência do  
mercado interno;

• Acesso a novas tecnologias.

Mas, chegar à maturidade para exportar, 
requer preparo e trabalho, e a Camex-ABRA 
pode ajudar. Esse é o objetivo da nossa 
Câmara de Exportadores ABRA: projetar a 
imagem de sua empresa nos mercados 
internacionais. Além de estar por dentro 
de todas as informações referentes às 
exportações, mercados compradores e 
clientes, a empresa integrante da Camex-
ABRA terá oportunidade de:

• Participar e expor sua marca em feiras 
internacionais e rodadas de negócios;

• Ter reconhecimento no setor como expor-
tadora;

• Garantir voz ativa no futuro das exporta-
ções do setor;

• Alcançar projeção de imagem;

• Obter acesso a materiais de inteligência 
de mercado;

• Receber consultoria na resolução de pro-
cedimentos;

• Ter assessoria junto ao governo;

• Adquirir know-how.

E se você ainda é uma empresa pequena 
e quer exportar, a Camex-ABRA é uma 
boa oportunidade, pois terá contato com 
empresas experientes, com profissionais 
que poderão lhe fornecer informações e 
dicas de como começar nesse grande 
universo de compradores que é o mercado 
internacional.

CAMEX ABRA
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61 3201 7199
www.abra .ind.br

TEM ESPAÇO PARA
VOCÊ CRESCER.
ASSOCIE-SE A ABRA.
Acesse informações exclusivas.

Obtenha descontos de 50% nos 
cursos de capacitação e visitas 
técnicas.

Potencialize a competitividade da 
sua empresa.

Use o estande ABRA para receber 
clientes nos principais eventos 
nacionais e internacionais do setor.

Tenha acesso a feiras, eventos e 
rodadas de negócios virtuais. 




